
GEOPAC
O rejuntamênlo com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamênto

mecâni6o do pavimento. Por isso e preciso uli|zar matenais e máo de obÍa de boa qualidade na selagem

ê compâctação Ínal. Com rejunte mal feilo os blocos ficam soltos, o piso perde travamenlo e se deteriora

rapidamente.

Na hora da colocaÇào, a are a pÍecisa estaÍ seca, sêm ciitento ou cal nunca se ulil za aÍgamassa poque isso lornaÍia o relunle
quebradiç0.

Quando a areia eslivermuito molhada, pode,se estendê-a em camadas frnas paÍa secaÍao solou eÍn áÍeacobêrla.

A âreia é posta sobÍe os blocos ern camadas frnas para ev laÍ quê sejam lolamenle cobertos.

0 espalhamento é íeito com vassoura até que asjuntas sejam complelamente preenchidas.

Compâclâção Final

A coÍnpactação finale executada da mesmaforÍna que o ind câdo paÉ pÍimeim elapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem

\)t
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forme

saliências que afundem os b ocos quando da passagem da vibrocompaciadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da paca v bratóriâ êm dlversas drêções, ôumâ alividade que se desenvove por

tÍechos de peÍcursos sucêssrvos.

Encerrada esta operaçáo o paviÍnenlo pode seÍ abeÍto ao lÍáíego.

Se Íor possivel, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas seÍnanas o que faz com que o tráfêgo

contrbua para completar o selado dasjunlas,

4.,|.2. C4819, P|SO TNTERTRAVADo TlpO TtJOLtNHO (20X10X6)Ct\4 35tt4pA, CoR CtNZA. CO|IIPACTAçÁO T\4ECANTZADA

(r\42)

llêm êspecilicado anleriormenle.

4.1.4. C0366 . BANQUETAi l!íElo FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35r0,15m) (M)

0s melos-fos e peÇas especas de conoreto pré-moldados deverào alendeÍ, quanlo aos materiais e Ínêtodos êxêcutvos
empregados, as dsposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

DeveÍáo atender, ainda, as seguiiles condições:
- Consumo Ínin mo de cimentor300 Kg/m3

- Resistência à coÍnprcssão simples:(25I/Pa).
Texlura: as Íaces apaÍenles dêverâo apÍesentâÍ uma textuÍa isa e homogênea resultanlê do conlato direto com as ÍoÍmas

Ínelálicas. Não sêÍáo aceitas peçascom deÍe los construt vos, lascadas, Íeiocadasou acabadascom Íinchas edesempênadeiÍas,

SeÍão escavadas valas paTa lixaçáo das banquelas, após aexecuÇãoda escavaÇão os mêos-Íios sêráo poscionados, de forma

nlvelada e ainhada. As glas seÍáo escoradas no alerro das calçadas lateras.0 reilntamento dêvêrá sêr execulado com

atgaÍnassa de cimento ê areia, lraço 1:4.

4,1.5. C1919. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIITENTO (EXTERNo)(l!Í2)

O Pso nduslrial é execltado com argamassa composta de agaegados de alta dureza, grande resistênca a abÍasão e a

compreênsão, do lipo KoroduÍou similar, com no miniÍno Bmm de espessuÍa e na coÍcinza. A primelra etapâ da aplicaçáo seÍá
o âssênlamênto das iunlas plásiicas nâs dimensões de 27x3mm, confome padrão recomendâdo pelo fabÍicante, e com

aÍgamassa de cimento e âtêia gÍossa no traço 1:3 Em seg! da, deverá set êxêcutada a base corn argamassa cimenlo e areiâ
grossa,lraÇo 1:3, aplca-se entâo a camadaíinal, constluída pela mtstuÍados agÍegados e cimentocoÍn !ma espessuía de 3,0cm.

O polimento da superÍicie seÍá exêcutado com máqu nas polimelrizes eq!ipadas com esmeril

4.í.6, C2181 . REGULARIZAÇÀO DE BASE C/ ARGAT\,|ASSA C UENTO E ARETA S' PENE|RAR, TRAçO 1:3. ESp= 3cm
(r\42)

A camada de Íêgularização seÍá executada e Ínêdidâ sêparadamente quando houveÍ a necessidade de deÍiniçáo de caiÍnenlos

esoec'Íicos, ou qLando o lipo de acabametlo'i1a, asrÍr o eyig Í
O contra-piso deved sêÍefeluado com uÍnaargamassâde consistência seca (Íarofâ).

A base paÍa o Íecebimenlo da Íegula zaÇáo e de qua queÍ oulÍa argaÍnassa de assenlamento ou acabaÍnenlo Iinal deverá estaÍ
limpa, isenla de poelras, reslos dê aÍgaÍnassa e oulÍas parlicu as que podeÍão ser rêmovdos aiÍavés de vaÍiÇão ou lavâgem dâ
superfíciê
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GEOPAC
As reÍerênciâs dê iivêldevêÍn seÍoblidas al.avés de lalscas assentadas com a mesma argamassa do coÍrlÍa-pso. Deverão ser

plevistas lalscasjunto aos râlos quâido êxislenies, de Ínodo a gaÍantÍ o caimento necessáÍio Não devem ser execuiadas

mestTas.

4.r.7. C2996, CERÂMCA ES|IiALTADA REÍ|F|CADA C/ ARG. PRÉ.FABR|CAOA ATÉ 30x30 cm (900 cm'). pEt-s/pEt,4. p/

Ptso (t'il2) ' .i.
A exêcução de revestimentos em cerám cas/azulejos deveíá atendêr às segu intes NorÍnas e prát cas complemen laÍes: \ À1
NBR B214 - AssentaÍnenlo de Aar ejos - PÍocedimentoi ' ' I r
NBR 14081 - Argamassa Colanle lnduslÍializada para Assentamento dê P acas de Cêrâmica - Especifcaçào; N
Antes do assenlameilo de cerâmicas, seráo ver Íicados os ponlos de nsla açóes ê étrcâs, hldrossanitáÍias e dema s, bem como -

verilicados o niveamento e as pÍumadas de paredes, a IiÍn de se obler os âÍeÍnates peíeitos ênlrc paÍedes e letos.

ouando codados por passagens decanos, tubulaçôes e outros acessórios, as cerâÍnicas nâo deveÍão conler Íâchaduras,

Quaido necêssários, os coÍles de maleÍal cerâm co fêitos para constrtuiÍ abeÍtuÍas de passaoens de lermnas elétricos e
hidÍossaniláÍ os teráo dimênsões quê nâo ullrapassarão os lÍnites dê Íêcobrmeitos êxigrdos pêlos acessórlos de co ocação dos

Íespeciivos maleriais.

Quanlo ao secconamento de ceÍâmicas, este deverá ser Íeito com equipamerlos adequados, de modo a deixá]as com aTesias

vivas e plan ficadas, sem ifiegu aÍdades perc€pliveis

Anles de niciar o assenlamento propriaÍnenle dilô, os seguintes serviços deverão seÍ realizados:

VedfrcaÍo esquadro ê a dmensão da base a ser reveslida para defnição da largura dasl!ntas enlre as peças busoando reduzir

o nÚmeÍo de recortes;

Localizar, soblê asupêdicie a sêr Íeveslrda, asjuntas hoÍizontâis e vêdicais enke as peças cerámicâs;

l,laÍcar os alnhamentos das primelÍas fadas, nos dols sêntidos, que seÍviÍâo de rêfeÍência paÍa as dernais fiadas, ou a parlirda

Íixação de uma régla de alumínlojunto à base;

ArÍanjâr âs peÇas de foÍÍna q!ê sejaÍn feitos coÍtes gua s nos lados opostos à superfície a ser revesllda

Arnetodologiade assêntamento de ceÍâÍnlcas seÍá a seguinle:

Aplcação da argaÍnassâ colante: para o assentamenlo das peças e tendo em visla a plastcidade necessária, seÍão llilizadas,
preÍerencialÍnênle, aÍgaÍnassas pÍéJabricadas obedecendo-se às seguinles oÍienlaÇõês:

PÍepaÍar a argamassa ínanualÍnenie ou em um misturador impo, adlôionando-se água até que seja veÍíicada homogeÍteidade

na mistuÍa. A quanlidadê a ser preparada dêverá ser sulicente paÍa um periodo de lrabalho dê 2 a 3 horas. Após a mistura, a
argamassa deveTá íicar em Íepouso pelo teripo indlcâdo na embalaqem, para que ocoÍam as ÍeaÇÕes dos adilivos. Duranlê a

aplcaçâo do ÍevesliÍnenlo, náo se deveÍá adicionar água à argamassâjá pÍepa.ada.

Para peças cerâÍnicas com á€a menor ou iguala 900 crn,, a aplicação da ârcamassâ pode seÍfeiia somentê na paÍede, estândo

âpeÇacerâmica liÍnpa ê seca.0 pos ôionaÍnento da peça deve ser ta que gaÍantâ ôontato pleno ênlÍe seu tardoz e aaÍgamassa.

PâÍâ pêças maiores que 900 cm'?, a aígâÍnassa deveÍá seÍ aplicada tanto na parede quanlo nâ própra peça (método da dupla

colagem).0s cordões ÍoÍmados eÍtlre as dLlas superficies deverão ÍormaÍânguios de 900.

A argamassa deverá sêa espalhada com o lado iso da deseÍnpenadeÍa, comprimindo a conlra a parede num ânguo de 45o. A
seguiÍ, ulilzâÊse-á o lado denteado da desempenadeira paÍa ÍoÍmar coÍdÕes quefaciitarão o nivelamonlo e a Íixação das peças

ceÍâmlôas. A espessuÍa da camada frnal de argamassa colante deveÍá fcar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm em

Pequenas áÍeas isoladas.

Colocação das peÇâs cerâmicas: o assentamento das peÇâs de cerâmica deveÍá obedecer às seguinles orientaçõesl

0 lardoz das peças cerâmicas deveÍá eslar limpo, sento de gorduÍas ê náo dêvêú seÍ molhado antes do assentaínenlo.
Recomenda-se a colocaçáodas peÇâs cêrâmicasde balxo paracimâ, uÍna fiâdâ de cade vez

As pêças ceaámicas deverâo seÍcoocadas fora de posiçáo, sobre os coÍdões da aÍgamassa. Poslcionar-se-á a peça e faÊse-ão
os ajLrsles coÍn ligeiÍos movimentos de rolação. DeveÍão ser dadas levês baiidas com um maÍtelo de boÍâcha sobÍe as peças

cêrámicas, para a reliÍadâ do excesso de aÍgamassanas laieras. Utiizar, pÍeÍetencialÍnênte, espaçadores pláslims paragarantk

a laÍgura uniÍoÍme dasjuntas de assenlamento

4.'1.8. C4624. P|SO PODOTÁT|L EXTERNO Ett4 pt C ESp.3Ct4, ASSENTADO COM ARGAMÀSSA (FORNECTMENTO E

ASSENTAI'llENTO) (I'/l2)

Asinalizaçâo tálilde alertâ consisle em um conjuntode Íe evos tÍonco-côn cos padÍon zados peia ABNT, cujo objelivo principalé

sina izar as siluâ@es de lsco ao deliclente visuale às pessoas com visâo subnormal.

A sinalização tátil diÍêcioial consiste em relevos inearês, regulaÍmente dispostos e textuÍa coÍn seção trapezoidal padÍonizada
pelâ ABNT. E utlizada paÍa oÍienlar o deficiente visual, sinalizando o percoíso o! â disirbuiçáo espacialdos d íerenles e emenios

de um edifício ou uÍbanização.
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GEOPAC
A execução do piso deve estaÍ de âcoÍdo com o proieto de arquitetura, alendendo lambém às reclmendaÇoes da NBR9 050 -
Acess b idade a ed IicaÇôes, mobiiário, espaços e equ pamentos uÍbanos

Pisos deverão ser êm concrêto pré,moldado, com espessura 30mm e dimeisões 250x250Ínm, assentados com aÍgamassâ

colante

Com a base totalmente seca, aplicâÍ uma caínada de argamâssa com 6mÍn de espessuÍa, êÍn uma área de apToxlmadamente

1m?, em seguida passaÍ a desempenadeira ínetálica denlada criando sulcos na argamassa. Logo a segulr, assenlar os psos

secos, balendo com um saíâfo ou ÍnaÍlelo de borracha maca, alé o prso aing Í a posição desejada ê o perfeito nivelaÍnenlo coÍn

o piso adiacenle. . :::

4,2, PISOS INTERNOS E EXIERNOS . ,1

\),
4,2,'1, C3025. PlSo l\40RT0 C0NCRETo FCK=13,5tu1Pa C/PREPÁRo E LÁNçAl\4ENTo {M3)
llem especilicâdo anlêiomenle. V

4.2.2. C2181 . REGULARIZAçÃO DE BASE C/ ARGA|'TASSA C VENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO 1:3 . ESp= 3cm

{rvr2)

Item especiícado anteÍiormente

4.2.3. C2S96 - CERÀ!,!|CA ES|IIALTÁDA RETTFTCAOA Ci ARG. PRÉ-FABRTCADA ATÉ 30x30 cm (900 cm'). pE!5/pEr4, p/

Prso (r'r2)

llem especilicado anleriormeÍtle.

4.2.4. C'r120 . REJUNTAMENTo C/ ARc. pRÉ-FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm Etr4 CERAII|CA, ATE 30x30 cm (900 cm1
(PAREDEiPTSO)(r{2)

Rejunlamentoro rêjunlamento dos revesliÍnentos cerâmicos deve obedeceÍ às seguinles orientações

0 preench imento das juntas de assenlamento será iniclado no mínimo 3 dias após concluido o assentamenlo das peÇas. VeÍilicaÍ,

antes, se ex steÍn peÇas coÍn assentamentos ocos, que dêveÍão serÍêlirâdas,
L ÍnpaÍ as jlrntas, eiiminando as sujêiÍas e LrÍnêdêcê-las previaÍnente.

UtiizarsoÍnênte âÍgamassas de rejunte induslrializadas A aTgâÍnassa deveÍá seÍ mislurada em uÍn recipiênte Ínêtálico ou plástico

llnrpo, obedecendo-sê às recomêndaçÕes do Íab cante

A arcamassa deverá set espalhada nas luntas com auxílio de uma desempenadera com basê dê boÍÍacha flexivel, em

movlÍnenlos alteÍnados, de modo a penekaÍ unlíorrrTemente entre âs peças cerámicas. Após a secagem iniciâl €moveT o exc€sso

com pano ou esponja úm dos TrânscoÍÍ dos Ínais alguÍn tempo pode-se ÍisaÍ as iuntas pÍeparadas oblêndo-se acabamentos
lisos e regLrlâÍes

Limpeza:êsta seTá a opeÍação finalêterá a linaidadede eliminar residuos de argamassas ou outÍos matêriais.

A impeza dê Íevest menlos ceráÍnicos com ácido é conlÍâ-ind câda. EnlÍelanto, quando necessâio, dêve-se usâÍ u ma parte de
ácido paÍa dez paítes de água. Após essa limpezâ dos Íevestmentos, deve-se enxugar a superficie com panos, para removeÍ os
excessos de água pÍesenles nas]!niâs.

4.2.5, Cí919 - PISO INDUSTRIAL NÂTURAL ESP.='l2mm, INCLUS. POL 
'TENTO 

(EXIERNo) (M2)

llem especilicado anleriormenle.

4.2.6. C3410 - CALçÂDA DE PROTEçÁO EM CTMENTADO C' BASE DE CONCRETO {M2)
Serão execuladas confoÍme projeto. Àíata dê indicação exprcssa no projeto arquiteiônico, será execulada em concrelo simples,

com acabamenlo em cimentado áspêro,largura não inlerior a 60cm, espesswa náo menorquê 6 cm.

4,3, SOLEIRAS E PEITORIS

4.3.'1. C2284. SoLEIRA DE GRANITo L= íscm (M)

Peça com 3cm de espessura, ôom rcbaixo e calha, assente com aÍgamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenaÍias. Ou

de acordocom projelo edetalhes apÍêsêntado como outÍas soluções.

4.3.2. Ci869 - PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm {M)
Coníomre indicaçãodo pÍojelo e delalhes aptêsentem outÍa solução, seráo êm uma peÇacom 3cm deespessuTa, com rebaixo e
calha, ássenle com argamassâ, pêôelGndo 2cm de câdâ lâdo nas alvenarlas.

,/-&z*-
Lêonardo SllvelÍa Lima
Eno CivillRNP0601581067ctr^-ct,7t9i / RNP 0617911S3



GEOPAC
4.3.3. C1367 - FILEÍE DE GRANITO LARG.= 4cm (l\4)

Peça em granito com ârgurade 4cm para acabamentos de pisos.

5, INSTALAçÔES HIDMULICAS
5,1, TUBOS E CONEXÓES

5.í.1. c2625. TUBO PVC SOLD. MARRoTVl INCL.C0NEXóES D= 25mm(3/4',) {Ml

\)?

$,.,
As tubulaçôês dêvem ter suas extÍeÍnidades vedadas com pugs ou tâmpôes, que deveÍn ser reÍnovidos na ligação lina. Não é

perínriido o uso de papelou dê ínadeira para a vedaçáo das exlremidades.

Nâo ê permlida a concrelagêm de lubu açÕes denlro de plares vigas ou outros elêmenlos eslÍlluÍais e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abeíuÍa e caÍtalização embuiida.

PeÍmitê-sê passagens cuÍlas atTavés dê eslÍuluÍa de concreto, desdeque pÍevistas no projelo estru tu Ía Eslas passagens devem

ser execlladas nas ÍoÍmas com dimensôes pouco supêÍior ao da tubu açã0, paÍa que estas possaÍn ser instâladâs âpós á

ôoncrelâgem e não Iiquem solldárias à eslrllura.
As buchas, bainhas e câixâs necessáÍias à passagem previsla de lubulações, através eleÍnentos estÍutuÍas, devem ser

êxecutadas e colocadas anles da conôretâgem

5.í.2. C2626. TUBO pVC SoLD. MARROT\4 tNCL.CoNEXÔES D= 32mmú")(tV)
llem espêciíicado arler ormente.

5.1.3. c2628 - TUBo PVC S010. [4ÂRRoM tNcL.coNEXôES D= 50mm (1 1/2,,) (tV)

Itern espec íicado anleriormenle.

5.1.4. C2629 - TUBo PVC SoLD. tltARROt',| tNCL.CoNEXÔES D= 60mm (2") (tr4)

Item especiícado anteriorÍnenle.

5,2, POçOS E CATXAS

5.2.1. C0632. CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO COlt4Ul!I, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CoNCRETO
(UN)

As câixas de a venaria seTão de tjo os maciços com paredes de 15cm, Íebocadas rnteÍnamênte, fundo Íevestido com brita 01 e
lampa de concreto e, se de concrelo, possuiÍâo espessura Ín iniÍna de 60ÍnÍn. Terão dimensÕes lnternas mínimâs, 0,4x0,4x0,6m.

As calxas paíâ ênlradas de energia seÍão de acordo corn as noTmâs vigentes da concess onáÍa de energia loca,

5,2,2, C344i . CAIXA D'ÁGUA EI'T FYBERGLASS. CAP. SOOL (UN}

DeveÍão serinstalados Íeservatórios dáguaeÍn rybeÍglass, coÍn câpacidade parâ 5001.

5.3. LoUçAS, t\4ETA|S E ACESSÓR|oS

5.3.í.95675. H|DRÔ EÍRO DN 25 (% ),5,0 M3/H FORNECTMENTO E TNSTALAçÀO. AF_í1l20í6 (UN)

Deverá serinslalado conÍorme orentações de projelo.

5.3.2. C2157 - REGISTRo 0E GAVETA BRUTo D= 20mm (3/4',){UN)

Será inslalado um regislro de gavela coÍn diâmetÍo de 20Ínm, junto ao h drômelÍo a ím de pÍoporconar condições dê abeÍluÍa
ou fechamento tolal da passagem do flu ído, conioÍÍne ndicado no projelo hidÍául ô0.

A operação para abertLrra ou fechamênto do regislro ocorre manualmenle poÍ meio de volanle.

5,3,3. 86916 - TORNEIRA PLÁST|CA 3/4 PARA TANQUE - FORNEC I/]ENTO E TNSTALAÇÃO. AF_01/2020 (UN)

Serão inslaladas lornehas de pláslico %'nos tanques, a instalaçâo deveÍá segu r as recomendaçõês do Iabricante.

5.3,4, C4820 . TORNEIM OE PAREDE P/ PIA, ACABAMENTO CROMADO, Ci BICA I'ilÓVEL E AREJADOR, 1/2 ' OU 3/4 '
(UN)

As toÍneiras de parcde deveÍâo ser inslaladas nas plas das cozinhas, sua nslalação deveÍá seguiÍ as recomendações do
ÍabÍ cante

5,3.5. c0357 - BANCADA DE GMNITo (oUTRASCoRES)E= 3cm (coLoCADo)(M2)

,/-&z--
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GEOPAC
A bancada de gÍanito seú instalada na paÍede, de acordo com pÍojelo. Após a colocação da bâncâdâ ê acessóros deveÍá ser

verilicâdo o funcionaÍnento da instalaÇã0.

5.3.6. C0985. CUBA DE rNoX pAM BANCADA,Co|'íPLETA (UN)

Assênlamento do conlunlo forÍnado por cuba fxada em bancada e dos acessóros Ínêtálcos. Após a colocaçào da cuba e dÉs

acessórios, deveÍáser veÍificado o funcionamenlo da iistâlaÇáo. 
nO

5.3.7. C0986 , CUBA DE LOUÇA DE EMBUTTR C/ ToRNE|RA E ÂCESSÓR|OS (UN) . §
Assentamenlo do conjunto ÍoÍmado poÍ cuba Iixada em bancada de gÍanilo e dos acessórios melálcos. Após a colocação da
cuba e dos acessórios, deverá sêr verilicado o funcioiâmenlo dâ iistâlação.
O seruiço paÍa embutir a c! ba na peça de granito deve seÍ íea izado eÍn maÍmoaÍia, empÍegando-se adesivo especial ndicado
pelo fab canle. lnstalâros acessóÍios {tomeira, válvula e sifão em aço cromado)às redes de áoua e esgolo

5.3.8. C1619. LAVATóR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNE|M E ACESSÓRjOS {UN)
Seráo em louça de coÍ branôa. Sua lgaçâo consistirá dê um sÍão de copo Íosqueáve, reguláve cÍomado dê 1'x 1 %',lubo de

Ligação de água metálico crorôado, íexívelcom canopla cromada, rosca BSP, DN %'x 0,40 Ín, válv! a de escoamento untveÍsal.

A inslaaÇáo do lavalório de louça compTeêôdêrá a sua íxaçâo e ligação à Íede hidÍáulca Após a instalação do avatóÍio e

acessódos, deverá seÍ ve frcâdo o funcionamenlo da nslalaçâo. Enlre o avalóÍo e a parcde, deveÍá ser executada a vedâÇáo

com siiconê.

Todas as peÇas seÍão nslaadas de a6oÍdo com oÍienlação do Íabaicanle.

5.3.9. C3595 " ÍANQUE DE LAVÂR DE C 
'itENTo 11.00X0.50)m CoMPLETA C/ ToRNE|RA DE PLÁST|CO . PADRÃO

POPULAR (UN)

Serão inslalados tanques de cimento e deveráo conler:toÍne Ía de plástco, sifão em PVC 1%'x1y;',uàl\ulaenPVC 4' \1%',
seguindo as especilicaçoes do pÍoielo.

5,3.10. C0348. BAC|A DE LOUçA BMNCA C/CA|XA ÂCOPLADA (UN)

Conjunto ÍoÍmado poÍ bâcia sanilára de lo!ça com caixa de descarga acopladâ, acêssóÍios Ínetálicos e assente plástco. A
inslaaçãoda bacia sanilára coÍnprcendeÍá asualixaçãoe lgaÇáo à rede h dráu ica, sendo quê êntrê o prso e a bacia deverá ser

executado o rejunle. Após a inslalâÇáo da bacia san lárla e acessórios, deveÍá ser verifcado o Íuncionameito da nstalação.

Todâs as pêças seÍão instaladas de acoTdo com o entaÇáo do fabr cante.

5.3.11. C4ô35. BAC|A SAN|TÁR|A PARA CÁDETRANTES C/ ASSENTO {ABÊRTURA FRONTAL)(UN)
DêveÍão ser inslaadas, coníoÍme detalhes do projelo, bacas sanitáÍias de louça de boa quaidade, com caxa acoplada, de coÍ
brâncâ, nos banheiÍos, inclusive coÍn taÍnpa e acessórios. SeÍão inslaladas tambéÍn, baclas sanitárias com válvulas de descarga

na cor branca, de boaqualidâde, quedeveÍão seÍ assentadas clnÍorme N8R9050, paÍaatenderos Porladoresde Necessidades

Especials.

Após a mlocação da bacia e acessóÍ os, deverá ser veriícado o funcionâmenlo da nsla ação A instalação de bacia de ouça faÊ

se-á mediantefxaÇão ao pso coÍn uso dê buchas de nylon, paTaÍusos cÍomados e massa.

Em seguida será feito o âôoplamento da caixa de descaÍga, e, Iinalmente a ligação à Íede de água, com !§o de êngale plástico

e às Íedes de água, com o uso de eigate flexivel, e esgoto, através de tubo PVC esgoto, diãmetro de 100 mm, horizonla menle
Os assentos dos vasos deverão seÍde plástco no pâdrâo popular.

5.3.'t2. Ci792 - MtCTÓRro DE LOUçA BRANCA (UN)

Serão inslalados Íniclóios de louça na cor branca, com siÍáo integÍado de boa quaidadê.

lnclueÍn-se âinda os demais acessódos paragarantiÍa perÍe ta instalação

Deve-se aienlar para que haja um peíeito allnhamento eniÍe a saidade êsgolo ê a váJvula do Íniclórlo, paía eviiaÍque a lublr açâo
frque fora do eixo ou má conectada As pontas dos lu bos deverão estaÍ em esquadro e chanfradas A ponla e a conexão deveÍâo

ser lmpascom so ução limpadorâ, devêndo"se utiiizaÍadêsvo pláslico para as conexóesque náo lorem Íoscàvers.

Após a colocação do mlctório, deverá ser vêÍilicado o funcionâmento da nstalação Usode máo-de-obra habilitada Ainstalação
de mictóÍlo de louça bÍanca coÍnpreenderá a suafxaçáo na paredecom usode buchas pláslicas e paÍaÍusos de Ilxaçãocromados,

e, enláo, ligado às aêdes de água e esgoto, com uso de kit para nrictóÍio. Para uÍna melhor vedaçáo deve-se utlizaÍ Iita veda
rosca, nâs conexões,

l.áz*-
LeonaÍdo SilYeira Lima
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GEOPAC
5.3.í3. C18S8. PEçAS DE APO|o DEFTCTENTES CrrUB0 |NOX p/WC',S (tV)

Se.ão instaladas baÍrasde apo o, de acordocom a N BR-9050 que atenda aos Portadoresde Necessidades Especia s, nos locais

especifrcados eÍn projelo e pela fiscalização. Serão em aÇo inox, com dâmetro de 40mÍn e comp mentode 80cÍn para áreados

vasos e em aço inox, com diámetro de 40mm e desenvolv menlo de 110 cm para lavatórios. .,.;

5.3.14, C0797. CHUVETRO PLÁSTTCO (TNSTALADO) (UU É l
Chuvêiro em pláslico, cor branco, padÍão simples, comp. 30 cm. \
5.3.15. CP.C3247. BACIA DE LOUçA BRANCA P/ CR|ANçA COn4 CAIXA ACOPLAOA, TNCLUSTVE TAT\4PA (UN)

Item espec,icado anteíioaÍnenlê.

5.3.16. c2497. ToRNEtRA DE BÓlA D= 2omm (3/4,,) (UN)

SeÍá instalâdo torneiÍas de bóia mm supoÍte da h asle em latão e hasle de a um inio, n as caixas d'água iberaido ou impêdindo a
passaqem de áqla de acordo ôom o niveldo rcse atóÍio

5,4. REGISÍROS E VÁLVULAS

5.4.1. C2158 ' REGISTRO DE GAVETA BRUTO 0= 25mm (j")(UN)
Item especiícado anteÍiormênte.

5.4.2. C2í66. REGISTRo DE GAVETA C/CANOPLA CRoMADA D= 20mm (3/4") (UN)

Itêm especiíôãdo anteÍioÍmenie.

5.4.3. C2í67. REGISTRo DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 25mm (1")(UN)

tem especif cado anteÍioÍmente.

5.4.4. C2172. REG|STRo DE PRESSÃo C/CANOPLA CRO|'/ÍADA D= 20mm (3t4")(UN)

llem especifr cado anteÍ oÍmentê

5.4.5. C2157 " REGISTRo DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4")(UN)

llêm êspecilicado anleriormente.

6. INSTALAçÕES SANITÁRIAS

Esiê ltem tem por objelivo eslabeleôeÍ as diÍehizes geÍais para a exec!ção de serv ços de instalaçôes hidÍáirlicas de esgolos

sânilários doméslicos em Íespeilo às prescriçóes contidas na NBR-8160 - "SlsteÍnas pÍed ais de esgoto san tário - Projeto e
execução' da ABNT.

A instalâÇâo seÍá executada rigorosamente de acordo com o projeto hidrossan lário, as normas da ABNT e as exigênôiâs e/ou

ÍecoÍnenda@es da concessionáriâ de seÍviços de água,

Para as deôlvidades da rede de esgoto observar a labea âbaixo:

' 20lô para lubuiações com diãÍnêtro nomina isualou infeÍora 75 Ínmi

- 1 7o paÍâ lubulações coÍn diâmetro nomina igual ou superior a 1 00 mm.

Obs.:Todosos lrechos horizonlais deveÍn poss bil lar o escoamento dos efluenles porglavidadê, dêvendo, paÍa sso, apÍesênlaÍ
umâ declividedê constante, não podendo ser superor â 5%, excêto quando ind cado em proielo.

0s lubos serão assentes, com a bolsa voltâdâ em sentido conlÍário ao doescoamenlo.

6.'r. TUBOS E CoNEXÔES

Anles do inico da concÍeiagem das eslÍuluras a CONTMTADA deverá examinaÍcu dadosaÍnenle o pÍojeto hidráulico-san làrio

eve íicat a existênca de lodas as passagens e aberluras nas estruluras.

Todas as passagens de Íedes hldaáulico-sanitáÍo em gêÍal, alÍaves de peças de concrcto armâdo dâ ediícaçâo, seÍâo realizadas

após a concrelagem deas, respeitando"se as locaçoes anoladas no projeto hidÍáulico com a aulorizâÇáo docalcu istaeslrulural.
A real zâçáo dos luÍos será execulada coÍn o uso dê pêíuÍat z apÍopriada, obedecendo aos diámelros relacionâdos nos projetos

hidÍáullco e eslÍutuÍal(os diámêÍos deveráo permliÍa passagem da rede hdÍáullca coÍn folga).

A monlagem das tubulâÉês dêveÍá seÍ executada coÍn as dimênsôes ind cadas no desen ho e conliÍmadas no loca da obTa.

l.atz*-
LeonaÍdo Silveira Lima
Enq Cv RNP00015810ô-7
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6.1.1, 89714 . ÍUBO PVC, SERIE NORII4AL, ESGOTO PREOIAL, ON lOO IVlI!I, FORNECIDO E INSTÂLADO

DESCARGA OU RAMAL DE ESGoTO SANTTÁR|O. AF 08/2022 ([1)

IteÍn êspec Íicado anteriorÍnente

6.1.2. 89711 - TUBO PVC, SERTE NORI AL, ESGOTO PRED|AL, DN 40 tt4t , FORNECTDO E |NSÍALADO EM M|VIAL D§
DESCARGA 0U Mtt4AL DE ESGOTO SAN[ÁRtO. AF 0S/2022 (M)

Item especifcado afteÍ oÍmente.

6,1,3,89798. TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 Ii4I\,I, FORNECIDO E INSTÂLADO EI\4 PRUMADA DE

ESG0TO SANlTÁRrO OU VENTTLAçÁO. AF_0S/2022 (tll)

IteÍn especlÍicado anieÍioÍmente

6,1.4. 89713. TUBO PVC, SERIE NORIIIAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 II4IV], FORNECIDO E INSTALADO EI'll MI\4AL OE

DESCÂRGÂ 0U RAt'rÀL DE ESGOTO SAN[ÁRtO. AF 08i2022 (M)

lem êspecifr cado ânlerlormente.

6.2. CÂ|XAS

6.2.1. C0609 - CAI/ú Ell,l ÂLVENARIA (60X60X60cm) 0E 1/2 T|JoLo CoMUIli, LASTRO DE CoNCRETo E TAMPA DE

coNcRET0 (uN)

Item especiícado anteriormênte

6.2.2. C5050. CA|XA DE GORDUM Ett4 pVC, COtt4 CESTo 181 (UN)

As ôaixâs deverâo ser executadas segundo o alnhamento indicado no pÍojelo, em teÍreno regularizadoe compactado, sendo qLlê

as dmensões delas (laÍgurâ x profundidade) obêdeceráo às indcaçõês de proleto As tâmpas deverão Ílcar rigoTosamente

niveladas com o piso adiacente.

6,2,3, C4923. CAIM SIFONADÂ PVC lOl) X lOO X 5OMI'/l, ACABAIIIENTO BRANCO (GRELHA OU TAI'TPA CEGA)(UN)
É a peçada lnstalaçáo de esgotos que íecêbe as águas servidas de lavatórios, banheiras, box,lanquese pias, ao mesmo tempo
eÍn que impêde o retorno dos gases conlidos nos esgotos para os ambiênlês inlemos dos compaÍlimentos. Além disso, perÍnite

IecolheÍ as àguas provenientes de lavagem dê psos e protege a instâlação contÍa a enlÍadâ de insetos e ÍoedoTes devido ao
Íecho hidrico. 0s dêhitos, poÍventua exstenles, se deposlam no Íundo, o que perÍnitê â sua inspeção e limpeza com certâ
facilidade.

Basicamente a caixa siÍoiada e composta del

Corpo lvonobloco Em PVCI

AnelDê Fixação Do Porta-Gre ha em PVC;

PoÍta-GÍelhâ E A GÍelha Deverão SeÍ Em i,4ela (lnox), Com Fecho-Gratório;

Prolongamento Em PVC;

Tampa-Cêga em melal (inox).

6.2.4. C4926 - CAIXASTFONADA pVC t50Xí50 X 50ilt!1, ACABAI4ENTO BRANCo (GRELHA 0U TAtr4pA CEGA)(UN)
Item especiÍcado anteíiomênle.

6,2,5, C4822. TERII,ÍINAL DE VENTILAçÂO PVC 5OMIiI (UN)

Para que a venlilação íuncione com eíiôiência, duranle a execução da insta açâo de esgoto deveráo seÍ obseÍvados os seguinles
cu dadosl

Declividade minima de 1%, de modo que qua queÍ líquido quê poÍventuÍa nela venha a ingrcssar possa esmar totalmente poÍ
gravidade paÍadentrodo rama de descaÍga ou de esgoto em que o venlilâdortenha origeml

A ligação do Íamalde ventilação ao Íamaldê dêscarga devêrá seÍ eÍetuada acma do eixo do Ínesmo por Íneio de lê 90.. Nos
casos em qle não houver altura suÍciente, a lgaçáo poderá se. eÍetuadacom tê 90' e loetho 4S;

Aligaçáo do ramalde ventilaçãoâo tubo ventiladoÍ primárlo (quando estaventihÉo atendeÍ a mais de um banheiro)deveÍá seÍ
executada d jlrnçáo 45', e evando-se â uma distànc a de alê 0,15 m, ou mais, acimâ do nÍvel de transbordamênlo dâ água do
mais elevado dos apaÍelhos sanilários porele venlltados;

l.&z---
Leonardo Silvêira Lima
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A distânc a entÍe a sa ida do apaÍelho sanilário e a inserÇáo do rama de venti aÇáo deve seÍ igual a,

diâÍnetro do râmalde dêscarga

6.3. SUI'Il00UR0 EM ALVENARIA (3,40x 10,40m)

6.3.1. C2781 . ESCAVAçÂo MANUAL SOLO DE 1À CAT. PROF. DE 1.5í a 3.00m {tt43)

llem espêciícâdo anteÍioÍmente.

Wtr" /*&a.--
Lêonardo Silvêhã Lima
En! CivillRNP 06015810ô 7
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6,3.2. C0074. ÂLVENAR|A 0E TUoLO CEúMCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGA|!]ASSA MTSTA OE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (lvl2)

A a vênaÍia será execulada com líolo cerâÍnico, de pÍ meira qualdade, com dimensÕes (9 x 19 x 19) cÍn com aÍgamassa m sta

de cal hldratada, com espêssuTa dê 20,0 cm. As alvenaÍias de vedaÇâo obedecerão às diÍnensôes, aos alnhamentos
deteíninâdos no Projelo.

Os tijolos ôeÍâmicos devêráo seT coÍnpactados, bem curados, hoÍnogêneos e uniíoÍnes quanlo às d mensóês, texlura e cor, serrl

deÍeitos de modageÍn tais como fendas, ondulações e cavidades.

Sêrão usados lijolos de B furos com limite de coÍnpressão maioÍou iguala 35 kgí/cm2, salisÍazêndo a E8"19 e E8,20, assenlados
com arcamassa dê cmenlo e ârela,

Os tilolos deverão ser molhados poí ocas ão do seu êmprego. O aÍmazenamento e o transporle dos ljolos serão exeôulados de

modo a evilaÍiascas, quêbras e oulrosdanos

6.3.3. C2862 - LASTRO DE BRTTA (t'r3)

Deverá ser executado um lâslro de bÍla para recebimento da camada posteÍioÍ ou revestimento fnal O lâsÍo de bÍita seÍá
rigoÍosamênle adensado,

6.3.4. c4452. LAJE PRÉ,FABR|CADA TRELTçaDA p/ ptso -vÁo DE 2,8i a 3,s0 m (t 2)

As lales lre lÇadas (LT), sêÍão ulilizadas para piso ou íorro, apoiados em v gas. Sáo composlas de painé s de concreto arÍnado
dee armâçáo tÍeliçada com alluÉ e laÍguÍa variáves ôonfoÍme pÍojelo execulivo estrulLriâ|.

0 ênchimento deverá sea ieito com blocos ceráÍnicos e a Capa em concÍelo Íôk 25Mpa com espessura, armadLrrâ ôegativa e de
d slribuição e vaÍação volumétÍica conÍoÍme proleto exeôulivo êslÍuluÍal.
_ Exêcução: Execularnivê amênto dos apoios dentro das toleÍáncias para montageÍn especiícadas no pÍoielo executvo estrutuÍal
0s ÍuÍos paÍa passagem de tubu ações deveÍn ser asseguÍados com o empÍego dê buchas, caixas ou pedaços dê tubos, de
âôordo com os pÍojelos executvos de instalações ê de estÍutura. Nenhuma peça pode seÍ embuIda na esklturâ de concreto
senão aqueas prêvislas em pÍojelo, salvo excepcionalmente, quando aulo.izado pea IiscalizaÇáo.

A laje só poderá seÍ concretada medianle prévia autoÍização e verilicação poÍ paÍte da fiscalização da peíeita disposição,
dimênsÕes, ligações, cimbÍaÍnenlo e escoramento das formas e das pÍélajes bêm como dâs aínaduÍas coÍrespondenies.
TaÍnbéÍn é necessária a constataçâo da coÍrela ôolocação das tubulaçoes elelricas, hidÍáulcas e oulras que fôaÍão embuiidas
na ajê

0s êscoÉÍnenlos devem seÍ conlÍave n tados paÍâ impediÍ des ocamêntos latera s doconjuntoe, quando Íor o caso, aÍlambagem
localdos ponlaletes.0 cimbTamento e o escoÍamenlo devem serretirados de acordo com as NoÍmas da ABNT, em particulaÍ, a
NBR-14931. A retiÍada deve ser Íeila de foÍma pÍogressivâ, confoÍÍne especifcado no projelo executivo, obedecendo às
recomendaçóes do fabÍicanlê.0 pÍazo mínimo paÍa rêtiÍada do escoramenlo deve constardo pÍojelo executivo estutural, atÍavés
da indlcaÇão dâ resislência minima à coÍnpÍessão e do Íespectivo módu o de elasticidade na ocasião confoÍme NBR-6118 e
NBR-12655 (fckj Ecr.

As ajes seÍão montadas man Lra mente, devendo o processo ser execLlado ôom cuidado para evitar irincas ou qlebTa do eleÍnenlo
inerle.

A aínaduradeve obedecel, no que couber, ao projelo execulivo êstruiuÍa
Deve seÍ colocada a amaduía negatva nos apoios e a armadula de distribuição de acoÍdo com o proieto execulivo.
Os blo@s de cerâm ca devem seÍ molhados abundanteÍnênte antes da concretâgeÍn âté a saturação paÍa quê náo âbsotuam a
águade amassamento do concleto. OconcÍetodeve cobriÍ completamente lodas as tubulaÉes eÍnbulidas na laie e deve teÍ sua
espessuÍa delinida e espêcilicada pelo pÍojelo execulivo estÍuturai, obedecendo quanto aos cobrimentos e à execuÇáo o disposlo
nas nornras NBR-9062 e N8R,14859.

Para a cura obseÍvar o disposlo na N8R"14931 e molhaÍ continuamênte a superÍicie do concÍeto logo após o endurêcimento,
duÍante pelo menos 7 dias.

cRt^ ct lt 7i91 / RriP 0617911103
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No rêcêbiÍnenlo das lajes treiÇadas na obÍa veÍifcar se não existem kincas ou dêíeitos que possam compromeleT a rcsistência

ou aparência da ale.

A Fiscâlizaçáo devê compÍovaÍ a obediênca às especiÍicaçoes do proielo executivo estÍutura quanto: à aiuÍa das lajes, do

materialde ench Ínento e da trelça e à Íesstênciados concÍetos das lajes e do moldado no loca.
. l, )

6.3.5. C3123 " REBOCO C/ ARGAI,IASSA DE CIITENTO E AREIA PENEIRAOA, TRAçO'l:7 (l\42) 1'^11
Após ochapisôo as paredesque Íeceberáo Pintura seÍão rebocadas. ['
Antes da execuÇão dos rebocos serão coocados lodos os marcos e peloris. Os aisares e rodapés seráo coocados
poslêrlormenle.

Não se ÍaÉ aplcaÇáo de reboco exleÍno em dias dê chuva. Em dias muilo queÍtles, os Íebocos êxecutados naquele dia seráo
molhados ao Íim do da.

6.3.6. C4773. TÂMPA EM CoNCRETo AR|I4ADO, ESPESSURA 0,08M (t!12)

Alampa deverá seÍde concÍeto, com lela em aÍÍnadura de aç0, com espessurade 8cm.

6.4. TANoUE SÉPTtCA (1,70 x 2,20m)

6.4.1. C2781 - ESCAVAçÃO I4ANUAL SOLO DE íA CAT. PROF. DE 1.5í a 3.00m (t 3)

Item já especificado anteriormente.

6,4,2, COO74. ALVENARIA DE TIJOLO CEúI'IiICO FURADO (9r1gXIg)CM C/ARGAÀ4ASSA MISTA DE CÂL HIORATADA
ESP=20 cm (M2)

Item já especilicado anleriormenle.

6.4.3. C0776. CHAPISCO C/ÂRGAI\,ÍASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE ( 2)
Toda avenada a ser revestdâ, seÍá chapscada depois de convenientemente impa. Após a limpeza, as supeÍfíciês a reveslir
Íecêberão o châpsco: camada irreg! ar ê desconlinua de argaÍnassâ dê cimênto e areia gÍossa em consislénôia fluida. O
acabâÍnenlo qÍanulado oÍosso, usado como Íeveslirnenlo rústco,

6.4.4. C3í23. REBoCo C/ARGAIIASSA 0E CIMENTo EAREIA PENEIMDA, TRAço1:7 (M2)

llem já especifi câdo anteÍ oÍmeÍtle.

6.4.5. C2843 - |MPERMEABTLTZAçÃO C' Et\4ULSÃO ASFÁLT|CA CONSUT O 2kgim'(tr42)
As alvenaÍias do pavlmenlo téÍÍeo, em conlato coÍn aíundação, devêm ler sua base iÍnpemeabilizada mediante aplicação de e
pntuÍâcom emulsão asfáltica em 02 deÍnãos.

Após sua secagem do revestimeôto em argamassa, âplicâ-se então duas demãos da emulsão âsfá lica, iniciando-se âpós
apÍoxiÍnadaÍnente 24 horas, a execução da alvenaria propriaÍnenle dita.

6.4.6. C4450. LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTçADA p/ ptSO . VÃO ATÉ 1.S0 m (M2)

Item já especifcâdo anteÍoÍmenle.

6.4.7. C4773. TÂt',tpA Et'll CONCRETO AR|I4ADO, ESPÊSSURA 0,08[,Í {M2)
IteÍn jà espec Iicado anleriormenle.

6.4,8. C0219 -ARÍi4ADURA DETELA DE AÇO (M2)

As armaduÍas dêverão ser êxêcutadas com baíras e Iios de aço que salisÍaçam as especifca@es da ABNT. podeTão ser usados
aços dê ouirâqualidade desde quêsuas pÍopÍiedades sejam suícienlemenle esludadas por laboralórlo naôioialrdôneo.
A exêcuÇão das âÍmaduras deverá obêdecer Íigorosamenle ao pÍojelo eslruluralno qlrê se reíeae à posição, bitola, dobraÍnenlo
e rccobrimento.

Qualquermudançâ dêtpo ou bitola das ba.Ías de aç0, sendo modilicâÇáo de projeto, dependeÍá de apíovâÇâo do autordo projeto

ÉstrutuÍal e da Fiscalização.

As emendas de barras da aÍmaduÍa deveÍáo ser feilas de a@do coÍn o previslo no pÍojeto, as não p€vistas só poderáo set
localizadas ê executadas @nÍorme o llem 6.3.5 da NBR-6118 e dependêÍá da aprovação do âutor do projeto e da fsca izâçâo.
Na coocaçáo das armaduras nas íôrmas, deverão aquelas estar limpâs, isenlas de quaisquer iÍnpurezas (graxá, lâma, elc,)
capazes decompromeleT a boa qualidadedos seÍviÇos.

y',.'úí42'* -
LêoneÍdo Silvêkâ Limâ
Eno Ciül I RNP C60158í0&7

M,WE@*,,L tís.',/,r;o Civit
ota{r 117591 / nNP 061791{103



GEOPAC
6.4.9. C0840. CoNCRETo P/VlBR., FCK 15 MPa CoM AGREGADo ADQUIRID0 (l!13)

0 concrelo deverá ser dosado expêrimentalmêntê dê âcoÍdo com o estabelêcido no tem 8.3.1 da N8R6118. A dosagem

expermenla podeÍá ser feita por quaqueÍ mélodo baseado na coÍelação entre as ca.acteristicas de resislência e duÍab idade

do concrelo e a relaÇão águâ-clÍnênlo, lêvando-se em conta a tÍabalhabilidade desejâda.

Tanto a resislênc a, como o cobt mento a seÍulilizado paÍa o projeloda estrutuÍade concÍeto deverá estar em confoÍmidade com

a NBR 6118/2004 e o proieto eslÍuturâl

O concreio deveÍá alender a norma NBR-6118 da ABNT, caracterislicas de resistêncla e durablidade do concreio e a relaÇào

água-c menlo, levando-se êm conta a lÍaba hab lidade deselada. O FCK deverá ser de 1smpa.

6.5. SUI\4IDOURO El, ALVENARIA (3,40 x 5,90m)

6.5.{. C2781 - ESCÁVÂçÂO T,|ANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE í.51 a 3.00m (M3)

llem especilicado anler ormenle.

6.5.2. C0074 . ALVENÂR|A DE TTJOLO CEMMTCO FURADO (9xí9x1g)cm CiARGAMASSA LflSTA DE CÂL HIDRATADÂ

ESP=20 cm {1i42)

lieÍn espec Iicado anteiomenie,

6.5.3. C2862 - LASTRO DE BRTTA (i,t3)

Item especiÍicado anteÍiorÍnênte.

6.5.4. C4452 - LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTÇADA Pi P|SO. VÀO DE 2,8't A 3.80 m (M2)

tem especiÍicado anteÍioÍmente

6,5,5, C3123. REBOCO C, ARGAIIIASSA DE ClLlENTo E AREIA PENEIMDA, TRAçO l:7 {[42)
llem especif cado anteriormênte.

6.5.6, C4773. TAMPA EM CONCRETO ARI'IIADO, ESPESSUM{),OSI'.| (M2)

llem especif câdo ântêÍ oÍmente.

6.6. TANQUE SÉPTTCA í,70 x 1,70m)

6.6.1. C2781 . ESCAVAçÃo MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE í.51 a 3.OOm (M3)

lieÍn especiÍicado anleriormenle.

6.6.2. C0074 - ALVENÂR|A DE TTJOLO CERÁMCO FURADO {9x19x19)6m C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (M2)

Item especificado anteriorÍnenle,

6.6.3. C0776. CHAPISCo C/ ARGAI'IASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAqO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (lU2)

tem especiícado anterioÍmente.

6.6.4. C3í23. REBoCo C/ÂRGAMASSA DE CllllENTO E AREIA PENEIRADA, TRÂço 1:7 (M2)

lem especif cado anteÍioÍmente

6.6.5. C2843. 
'IPER|'TEAB|L|ZAçÁO 

C/ EMULSÃO ASFÁLTrcA CONSU[,tO 2kg'm. ([42)

llem especifcado ânte omênte.

6.6.6, C4450. LAJE PRÉ-FABRtcADA TREL|çADA pi ptso. VÃo ATÉ í,80 m (t'r2)

Item especilicado anieÍiormente.

6.6.7. C4773. TAMPA EM CONCRETOARMADo, ESPESSURA0,08M (t\42)

Item especifi cado anteÍ oÍmente.

6.6.8. C02t9. AR|'TADURA DE TELA DE Aç0 (t!t2)

íogo P$iro Goles /-&2.*-
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GEOPAC
lêm especif cado anlêr oímenlê.

6,6,9, C0840. CONCRETo P/VlBR., FCK 15 MPa CoM ÂGREGADo ADoUlRloo (M3)

lem especifcado anleÍ ormenle.

7, SISTEIIIA DE ÁGUAS PLUVIAIS

7,1, TUBOS E CONEXOES

7,1,1, 89357. TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32I!II!'I, INSTALADO EIl, RAI\4AL OU SUB.RAIIIAL DE ÁGUA. FORNECIIIIENTO

E TNSTALAçÃO. AF_06/2022 (r!r)

llem especifl câdo âiler omeite.

7.1.2,89512 . TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN lOO MM, FORNECIDO E INSTALADO EIII RAMAL DE

ENCAI'TINHAI\4ENTO, AF 06/2022 (I'/l)

Item especilicado anleriorÍnenle.

7.2. EQUIPAIIIENTOS

7.2.1. COt\4 P.20929034 . FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO DE BOiTBA SUBMERSA450W t'TONOFÁS|CA (UN)

BoÍnba submersa com lillro acoplado.0Ího podêrá sêr iÍnpoe Íeutilizado sêmprê que píeciso sem neôessitaÍdê lÍoôâ iem dê

desigaÍa bomba, Acoplado embaixo da bomba, ofltÍo podeser ÍeliÍado facilmente, podendo assim a bomba seÍusada sozinha.

PossuiisolaÇâo lolalconlÍâ choqles elétrlcos. A boÍnba tem de líabalhar intêiÍamente dêntrcda água.

7.3. POÇOS E CATXAS

7,3,1. C3441 - CA|XA D'ÁGUA Et\,t FYBERGLASS - CAP.500L (UN)

Item especiÍlcado anteriormente

8. INSTALAçÓES ELÉTRICAS

Todas as instaações eétricas deveÍn serexeculadas por pÍolissiona qualilicado sob a supeÍvisão de um profissionalhabililado,

conÍorme item 10.8.8 da NR-10, com esmeÍo e com bom acabamento e em total acordo com as noÍmas lécn cas vigenles, Caso

seja identilicada alg!ma dvergência nos poetos, os autoÍes dos projetos deverão seÍconsullados antes de sua execução

8,1, ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÓES

Os eetrodutos a empÍegaÍ, salvo ndicaçáo especílica do PÍoleto, serão do iipo isolanie, fabÍicados em PVC rigdo, não sendo

âdmilido o emprego deelelÍodutos frexiveis

Os elekoduios embulidos serão em pvc íg do anlichama i â cor pretâ fabricados com mater al plástico náo Íeciclado, foÍnec do

em vâÉs dê 3Ín. Para as deflexôes e emendas serão ulilizadas cuÍvas ê luvas. Serão peÍmitdas deíexõês por aquêc mento aié

a bitola de 3/4', inclusivê. PaÍa a Iixaçâo dos Eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e êspêcílicas
paÍa alvenaÍas ou gesso acartonado,

0s elelÍodulos aparenles seÍão em pvc rig do anlichama na cor cinza até a bilola dê 1', iÍtclusive, e prela para bilolas âc ma de

1', íabÍ cados com material plástico náo rêcicado, fornecido em varas de 3m.

PaTa âs deflexôes e emendas seÍâo ulilzadas curvas e luvas. Sêrão peÍnitidas deflexões por âquecÍnenlo âlé â bitola de 3/4',

inclusive. PaÍa a lixaÇão dos e elrodutos, seráo ulilizadas bÍaÇadeiÍas pláslicas do tpo presihas e especifcas paÍa alvênaÍias ou

gesso acartonado.

Paú exêcução deverá ser iomada as segu ntes precauçóesi

- Corlaros eletrodutos perpend cularmente a seu eixo e executaÍdeforma a não dêixaÍrebaftas e oulros e ementos capazes de

danifcar â isolaçãodos condutoÍês no moÍnênto daenfação
- Executar a§]unÇoescom luvas e de maneiaa que as ponlasdos tubos seloquem, devendo apÍesentaÍ Íesistência à lração pelo

menos igualà dos eletÍoduios.

- Náo deve havel cuÍvas com Íaio inÍerlor a 6 vezes o drámelÍo do Íespeclivo elelÍodulo; somênle curyaÍ na obraelelÍodulo com

bitolaigua ou menor a 25Ínm' (3/4") e desde que nãoapresente reduçâodêseção, Íompimento, dobÍas ou achatamento do tubol

nos demais ôasos, ascuÍvas devem ser pré-fabÍlcadas.

- Quandoembutidos em laje, instalal os elelÍodutos após a aÍmaduÍâ eslar conc uída e antes da concretagem, devêm sêr Iixados

ao madeiíamento por meio de pÍegos e araÍnes usados com 3 o! mais íos, eÍn pelo menos 2 pontos em cadâ lÍecho; iâzeÍ âs
junÉes com zaÍcão ou IitaTeflon.

/*&z---
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GEOPAC
" Nas iuntas de dilâtaçáo dê lajes, seccionar os êlêlÍodulo§, mantendo interyalo igual ao da próprajunla; ÍazeÍ a junta dentro da

luva dê d âmelÍo adequado.

" Quando embulidos no conlÍapiso, assentar sobre o iastrc de concreto e recob r com concrelo ÍnagÍo paaa sua proleção até a

execução do piso.

' Fazel â íixação dos elelrodulos às caixas de derivação e passageÍn por meio de buchas na parle nlerna ê aÍÍueas na parle

exteÍna.

- DuÍante âêxecução daobra fechar as êxlrem dâdes ivres do luboe as caxas, para proteção.

- DexaÍ no inteÍior dos eletÍodutos, pTovisoriaÍnente, aÍanre recozido para servir de guia à ênÍaçào, incusive nas lubulâçôes
secas.

8.1.1. Cl198 - ELETRODUTO pVC RoSC.|NCL.CONEXóES D= 40mm (1 1/4") (t'I)

llêm espec Íicado anieiofinênle,

8.1.3. C1200. ELEÍRoDUTo PVC ROSC.INCL.CoNEXOES D= 75mm (2 1/2',) ([4)

Item especif cado anteriormente

8.1.4. Cí1S6 . ELETRoDUTO pVC ROSC.|NCL.C0NEXôES D= 25mm (3/4")(tvr)

llem especilicado anleriormenle.

8.1.5. C1197 - ELETRooUTO PVC RoSC.INCL.CONEXôES D= 32mm (1,'){M)
IteÍn espêciÍicado antêriorÍnenle.

í6-.-.
',:\ax ':)

\N-

8,2, QUADROS / CAIXÂS

Denomlnam-se caixas, os componentes dê uÍna inslalação êlelÍica, dêstinados a conieÍ as iomadas e inteÍuptoÍes de coÍrenle,
emendas, dêrivações e passagem de condutoÍes eéldcos. ConÍoÍme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em

vigor, as caixas podeÍáo ser: EÍn chapa de aço esnraltada, gavan zada ou p ntâda com tinta de bâsê Ínetálica; De auminio
Íundidol De PVC Íígido, baquelile ou poipropileio As caixas conterão olhais destiiâdos à ÍixaÇão dos eletrcdulos (com buchas
e arTuelas ou Íoscas), sósendopêmitdaa abertura daquêles Íealmente necessários. As câ xas não metálicas só serão adÍnitidas
com eletrodulos nào metálicos ê quando não estivelêm sujêlas a esíorços mecânicos As caixas paÍa inslalaçôes aparentes
serão metálicas e do lipo condulete Serão empregadas caixas nos seguintes ponlos De enlÍada ou saida dos condutores da
tubulâção, exceto nos ponlos de lransçáo ou passagem de linhas abeías paÍa linhas em condutos arÍematados com buchâ
adeq uada; de êmenda ou dêrivaÇâo de condulores; De nsta ação de lumináÍias e oulíos dispositivos. As caixas lerão as seguintes
caracterislicasi

octogonais, de Íundo móve, paracenlíos de uz

Octogonais estaÍnpadas, de 75 x 75 mÍn (3' x 3'), nos extÍemos dos rama s de d stribuiçãol

Quâdradas, de 100 x 100 mm (4" x 4'), qLlando o númêÍo de inlerruptoÍês ou toÍnadas excêda a lÍês, ou quando usadas paTa

caixas de passagem;

Relangulares de 50 x 100 mm (2'x 4'), pâÍa o coniunlo de inteffuptores ou lomâdâs igualou iníe or a três;

Espêciais em chapa n' 16, no miniÍno dê aço zincado clm pintura antoxidanle ê isolanle coÍn lampa lisa ê aparafusada nas
dimensões ndicadas no paojetol

As caixas embulidas nas ajes selão íaÍneÍnente fixadas nas formasi Só podeÍào ser abeÍtos os o hais destnados a receber
igações de eletrodltos; As caixas embulidas nas paÍedes deverão fâcear a alvenaria de modo â ráo resullaÍ excêssive
pÍofLrrdidade depois de concluído o Íevestmenlo, devendo ser nlve adas ê aprumâdâs. A aliura das caixas em Íelação ao p so
ácabado, será a sêguinle: lnlerÍuptoÍes e botões de caÍnpa nha (bordo superior da caixa) 1,20 m Tomâdas baixas, quando nâo
indicadas nos rodâpés ou em ocais úmidos (bordo rnÍeÍ oÍ da ca xa) 0,30 m Tomadas em ocais ú m dos (boÍdo iníeÍ or dâ câixâ)
0,80 Ín Tonradâs de bancada (cozinhas, lâvalórios, lâboÍalórios, oíicinas, elc.) 1,20 m Caixas de pâssagem 0,30 m As caixas de
alandelâs ê lomadas allas selão instaladas de aôoÍdo coÍn as indicaçÕes do projeto. As caixas de inteÍuplores e tomâdas quando
próximas de alzaÍes serão localizadas a, no minimo, 5 cm dêles, As d íerentes ca xas de um mesmo ambiente seráo peíeitaÍnenle

âlinhadas e niveladas, dispostas dê Íorma a ôão apÍesenlarem discrepânciâs sensíveis no seu conjunto, As caixas de ponlos de
uz dos telos seÉo Íigorosamente cenlradas e alinhadas nos respeciivos ambientes. As câixâs ou conduleies seráo colocâdos
em ocais de íácil acesso e seÍáo plov dos de tampas adequadas; as que conUvêÍem inleTruptores, tomadas e congêneÍês, seÍão
Íechadas poÍ êspelhos que complelam a nslalação delest as de saída para almenlação de aparelhos poderão ser Íechadas por
placas destinadas àfrxâção deles A dislância entÍe as caixas ou condulelês seÍádeteÍminada parâ permitií facilmente a eníaÇão

/"aáz*-
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GEOPAC
e a desenÍiaÇáo dos condulores. EÍn lrechos rcli ineos o espaçamento será no máximo de 1 5 Ín i nos lrechos em curva o

espaçamento será redlzido dê 3 m paÍa cadacurva de 90'

8.2.1. C2075 . QUADRo DE D|STR|BUtçÃ0 DE LUZ.SOBREPOR ÂTÉ 24 D|VISÔES 450X315X135mm, C/BÂRRA TENTO

(UN)

Todos os quadros de d slribuição /quadros de íorça devem ser Ínontâdos conÍorme indicado em proleio, conlendo os dispos livos
de pÍoleção, manobra e coÍnando inslaados e lgados segundo as instruções fomec das pelofabrlcante. Devem atender à ABNT

NBR IEC 60439-1 o!, no minimo, ÍesultaÍ êrn niveis de deseÍnpenho e seguranÇa êquivalentes aos defnidos por esta,

Íespê lando-se sempÍe a distáncia minima êntTe parles vivas nuas de polaÍidades distnlas de 1oÍnm e enlrê pârtes v vas nuas e

outras paÍtês cordLlivas (Ínassa, invólucros)de 20nrm. Recomêndâ-se a moniagern poÍíornecedores do própaio fabricanle.

8.2.2. C063í . CÂlXÂ ÉM ALVENARIÂ (40X40X60cm) DE l/2 TIJOLo CoMUlr, LASTRo 0E BRITA E TAIIIPA DE CONCRETO
(UN)

llem especifi câdo anleÍ oÍmente.

8.2.3. C4762 ' CA|XA DE L|GAçÂO PVC 4" X 2', (UN)

IteÍn especilicado anleriormenle,

\'rí
ô

8.2,4. 91936 . CAIXA OCTOGONAL 4' X 4", PVC, INSTALÂDÀ EI'/] LAJE . FORNECIIIIENTO E INSTALACÂo. AF 12l20I5
(UN)

lem especif cado ânteÍioÍmente

8.2.5. C0627. CAIXÂ DE PASSAGEIII COlt4 TAll4PA PARÂFUSADA 150X150X80mm (UN)

As caxas serão de tjoos ceÍámicos furados coÍn paÍedes de 15cm, rebocadas inlernameitê, lundo Íevestdo com bÍla 01 e
lampa parafusada. TeÍáo dimênsões 1,00x1,00x0,80m As caixas paÍa entÍâdas dê eneroa seTão de âcoÍdo com as noÍmas
vigentes dâ concessionáÍia de energiâ local.

8,2,6. C2071 , QUADRO DE DtSTRtBUtçÀO DE LUZ ÉMBUT|R ATÉ 72 D|V|SôES 457X646X95mm, C/BARM TENTO (UN)

Itêm especiÍcado anterioÍÍnenlê.

8.2.7. C2069, OUÂDRO DE DtSTRtBUtçÁo DE LUZ E|'TBUT|RATÉ 36 DtVtSôES 457X332X95mm, C/ BARMMENTO (UN)

llem especiflcado ante omênte

8.2.8, COI\,IP,309í 2579 . QDLT. QUADRO I\4ETÁLrcO DE SOBREPOR (UN)

Constluídos por chapas Ínêtálicas, os qladros dê Ínediçáo agÍupada passam por igoÍoso pÍocesso de íabícação, envo veôdo
as elapas de: coÍte, dobra, solda, acabamento, lralamento da chapa através dê líqu do decapaile, dêseng.axanie e fosÍalizanle
e pinlura eletroslálica a pó na coÍclnza Ín!nsel6,5. São montados coÍn barramenlos, câbeamentos, disjuntorese seccionâdoras.

8.3. FroS, CA80S E ACESSÓR|OS

0s condulores (llos e cabos)serão eÍn cobÍe elelÍollt ôo com lsolamento teÍmopláslico anli-chama. Os câbos de alimentaçáo dos
quadros teÍão pÍoleção paÍâ 750v.

Para circuilos leÍm nais, sto é, circuitos quê partem dê óenlros de disiribuição pÍolegidos mecánicaÍnênle por eletrodutos,
possuirâo isolaÇão paÍa 70d/750V. Não será permitdo emendas dos Iios ÍoÍa de caxas. Os aliÍnentado.es dos CD's seÍão
contínuos, sem eÍnendâs e possuiÍão isolaçáo paÍa 750V, excelo quando na situâção entêÍada, osquaisdeveÍáo possu Í iso ação
para 1000V. Para os circuitos teÍÍninâis, os condutoÍes fase serão sempÍe na coÍ veÍmelha, o neutÍo nâ @Í azulclaTo, os retornos
na coÍpÍeta e oscondulorcs ieÍa na coT verdê,

Os condutotes seráo instalados de Íorma a nâo sêÍem submelidos a esÍorços mecánicos ncompatÍveiscom a sua resistência.
As êÍnendas ou deÍivações dos condutoÍes seTão executadas de modo a asseguraÍ resistênciâ mecânica adequada e conlato
elélrico perÍe lo ê permanenle, emprêgando-se conecloraprop ado.

Cuidados pÍeliminares antes da instalaçãodo ôâboi
- Nào executar o ançâmênlo de cabos sem anles estarem concluldos os seryços da obÍa civil, como acabamentos de paredes,

cobedu ras e pisos; impermeabilizaÇáo ou ielhamento da cobertuÍa, co ocação das po(as, janelas e vedâçóes (que mpeçam a
penelÍação de chuva)i

)l|{t,ffií;tuit
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GEOPAC
- Não peÍÍnit. a insialação de conduloTes sem a pÍoleção de condulos em geral (elelaodulos, calhas, perlilâdos...)i ca xas dê

derivação, pâssagêns ou ligaçãol invólucÍos; convenienteÍnente mpas e sêcas intêÍnâmenie, quer a insla ação sela êmbut da ou

aparenie;

- No Íecho de instalação sublêffánea, ceílicar sobre a correta nstalação dos elelrcdutos, como oenveopamento doscondulos
ern concrelo magro (nos ocais de travessâs de veiculos, este enveopamento deverá eslar reÍorçado) nivelaÍnento adequâdo'r'
para mpedir o acú mu o de àgua; alluía de nstalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da §! perÍicie do solo
Fios e cabos

- Para Íacililara passagem doscondulores denlro dos eletrodutos, utlizartalco nduslÍialnêulro apropriado coÍno ubÍilicênte; \
- Todos os conduloÍes fases, neuko e proleçáo deverão seÍ identÍicados de acordo com a sua função e cores deÍinidas êm noÍmà

daABNT

- As curvas (raos mínimos) Íeaizadas nos condulores não deverâo sofrer esÍorÇos de lrâÇáo ou loÍção que prejudiqLlem sua
isoação e capa holante, de acoÍdo com a noÍma daABNT;
- As quarldades ê seçóes dê condllores de cada ciÍcuilo deverão obedeceràs especilicaÇões do prolelo êxecutivo deelélÍica;
- Todos os condulores de potêncra e contÍole deveÍáo ser idêntificados nas extremidades alravés dê anilhas de acordo corn o
projelo execut vo de elélÍica;
_ Executar as emendas e dê vações dos condulores dê modoque assegurem resistência mecân ca adequada e contato êéÍic!
perfeito e permanenle. Os isolâmenlos das emendas e deTivações deverão possuiÍ caracteÍísticas, no miniÍno, equivalentes às
dos condutoÍes ulllizados Quando justiÍcados deveÍão ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabosl
- 0 desencapamento dos condllorcs para realização de ernendâs e conêxões deverá seÍ feito de modo cuidâdoso a ím de n ão

daniícar a isolaÇào delesl

- NAo instalâÍ conduioÍes nus denlÍo de condulos, mesmo paÍa oondutores de alerÍamenlo ou pÍoteçãoi

- PaÍa os casos de lnslalação de conduloTes em paÍaleo, bem como em ca xas dê passâgens etnvólucros, alenderàs prcscrições

da noÍma NBR 5410;

- Não seráo permitidas eÍnendas de condutoÍes ao longo da nslalaçáo, sem a inlerposição de caixas de passâgêns, deÍivaÇáo

ou invólucÍos. Para árêas externas, deveÍâo sêr ulilzadâs fiias auloíusâo e isolante nos aôâbamêntos de conexões.

8,3,1. C0547. CABO Et'/l PVC 1000V 1otut'r2 ([4)

lem Especilicado âiteÍioÍmente

8.3.2. C0519. CABO COBRE NU 25t'ItV2 {M)
llem Espec Íicado anleí omente.

8.3.3. C0555 - CABo EM pVC 1000V 50[,tM2 {ti4)
Item Especifôado âôtê oÍnenle.

8.3,4. C0553. CÂBO EM PVC 1000V 25tt4t'r2 (t!t)

llem Espêcilicado anleriormente.

8.3.5. C0540. CABo |SoLADO pVC 750V 2,5tVÍ'I2 (M)

IteÍn Especiflcado antêriormente.

8.3.6. C0534- CABO |SoLADO PVC 750V4MM2 (tu)

Item Especif cado anteÍioaÍnenle.

8.3.7. C0537. CABo |SOLADo pVC 750V 6tt4t!12 (M)

llem Especiíicado anleÍioÍmenie.

8.3.8. C4377. CABO EM PVC 1000V2,5 mm? (M)

Item EspeciÍicado anteriormente.

8,3.9. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6ly!l',12 (l'I)

Item Especif ôado anteriormenle.

8,4, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

': 1.4"1..;

Engtnhà o Civil
§ta.ct 117591 / R P 061791t303
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GEOPAC
DisjuntoÍes: E uÍn disposilivo eetroÍnecânico, que Íuncona corno um nterruplor automátôo, deslinado a proleger uÍna

deleÍminada instalaÉo elétÍica conlra posslveis danos causados por cuÍlo-c rcuitos e sobrecaÍgas elélricas Pode ser

rcârÍnado manualmenle.

8.4.1. C1092. DTSJUNTOR rlroNopoLAR EM QUADRo DE D|STRTBUtçÃ0 10A (UN)

lêm Especilicado ânlêÍioÍmente.

8.4.2, C,IO93 . DISJUNTOR Ii4ONOPOLAR EI'á QUADRO DE DISTRIBUIçÀO 16A (UN)

IteÍn Especificado anteriornrenle.

8.4.3. C1095 - DTSJUNToR tlloNoPoLAR E[4 QUADRO DE DtSTRtBUtçÀo 20A (UN)

Item Especiícado ântêÍioÍÍnenle

8.4.4, C1125. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRo DE DISTRIBUtçÂO 40A (UN)

lem Especilicado anleÍioÍmenie

8.4.5, C48i 5 ' DTSJUNTOR TERI Oii4AGNÉT|CO TRTPOLAR 125 A, COM CA|xÂ |!]OLDADÂ 10 KA (UN)

llem Espec Iicado anleÍormenle.

8.4.í2. C4530 - DISJUNTOR oIFERENCIÂL DR.l6À - 404,30m4 (UN)

IteÍn EspeclÍicado anlerlormenle.

8.5. SUBESTAÇÂO AÉREA

8.5.1. C4939 . SUBESTAçÃO AÉREA DE 75 KVA./13.800-380/220V COL QUADRO

INcLUS,VE i,lALHA 0E ATERRAI'/ÍENT0 (UN)

A subestação aéÍea será de 75 KVA, esse iteÍn compreende quadrc de ÍnedtÇâo,

acessóÍlos.

A inslalâÇão seguid as noÍmas e orientâÇôês da Enel.

Sua ocalzação estádevidâmente moslrada em pÍoieto.

8,6, TOI'.IADAS / INÍERRUPTORES / ESPELHOS

8.6.1. C1494. tNTERRUPToR U[,tA TECLA S'áPLES l0Â 250V (UN)

4 \'
Ea

8.4.6. COI{P.9569280í .INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPoLAR DE 254.30mA. FoRNECIMENTO E

rNsÍÂLAçÂ0 (uN)

Item Especif cado anteriormente.

8.4.7. COI!1P.7956751i - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPOLAR DE 25A.30mA.FoRNEClll4ENTo E

INSTALAçÁO (UN)

lem Especilicâdo anterioÍmente

8.4.8. CO11,1P.64939247 . INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIoUAL TRETAPOLAR DE 404 . 30mA - FORNECIiTENÍo E

INSTALÂçÁO (UN)

IteÍn EspeciÍicado anlerlormênle.

8.4.9. C0MP-28945650, DTSPOSTTTVo DE PROTEÇÃo CONTRA SURTO (DpS) .40 kA - 275V. FORNEC TENTO E

,NSTALAçÂO (UN)

Item Especif cado anteaioÍÍnenle.

8.4.10. Cí098 . D|SJUNToR MONOPOLAR EM 8UA0R0 DE D|STRIBUiÇÁO 32A (UN)

lem Especifr cado ânteÍioÍmente

8.4.,I1. C1099. DISJUNTOR MONOPOLAR EI'T OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 4OA (UN)

llem Especilicado anleÍioÍmente.

DE I'IEDIçÃO E PROTEÇÂO GERAL,

malha de ateÍramento, cabeamentos e

Th@go PéFiínôoit/es
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GEOPAC
Seráo defuncionamento suave com boa hislerese mecâÍtica, Deveráo receber acabamenlo conr espelho de pvc com nervuta dê

íêÍorÇo na pârlê inteÍna DêveÍão eslar perfeitos, seÍn Ía6has o! empenos.

0s inlerruptores terão as ÍnarcaÇoes exgidas pelas normas da ABNT, espec almente o nome do FABRICANTE, a capacidade de

coÍente (10A)e a tensão nominal (250nV) da coÍenle.
Terão conlalos dê prala e deÍnais componentês de funçào e eÍica em ga de cobre. E vedado o empÍego de malêr al ieÍoso nas
parles condutoÍas de coÍiênte.

Os inlerÍuptoÍes serão de eÍnbutir coÍn conlalos de prala e demas componentes eléÍlcos

isolamento dos inteÍuplores deverá serde no Ínin mo 10 ohÍns.

8,6,2, C1479. |NTERRUPToR DUASTECLAS SMPLES 10A 250V (UN)

lem Espec licado anteriormente.

8.6.3, C'I489 . INTERRU PTOR TRES TECLAS SII'I|PLES ll)A 25OV (UN)

Item Especificado anteioÍnenle.

dê lioa de..brê A resisiêncâ de

1l/
{

8.6.4. C4792 - TOI'i|ADA DUPLA DE Ei,lBUT|R 2P+T 104.250V (UN)

As lomâdas serão em pvc. SeÍão nsiaadas a umaaltlrrâ âproxiÍnadâde 0,3m do piso acabado ou conÍoÍme indcado no projeto.

Para segurança contÍachoques elétrlôos, os conlatos Ícarão distantes ceÍca de I mm da paca.

As tomadas de piso seÍão constiiuidas de caixa e tampa, Íabricadas eÍn iga dê alumínio-silício ou lalão Alampa será nivelada
poÍ meio dê paraÍusos e a contTatâÍnpa seÍá Íosqueada àtampâ, comjunta vedadoÍa

Duranlê o ândamenlo da obÍa, proleger ascaxas para evilar a ênhada de cimênto, massa, poeiraeic.

lnslalar lodas âs caixas de modo a manter a hoÍizonta-ldade o perÍê lo nivelamento e o prumo coÍn a pâíêde; gaÍanlindo o

peÍÍeilo aÍremale no Ínomento da instalaçãodas tomadas e tampas (placas).

AléÍn do especiÍicado acima, deveÍão ser observadas as demais condiÇões de lensáo e coÍÍente proletadas para cada uso.

Deverão Íeceber acabamento com espelho de pvc com nervuÍa de ÍeÍorÇo na pârle nterna. Deveráo eslat pêíeitos, sem Íachas

ou empen0s,

8.6.5. COI\4P.9569280í . INTERRUPTOR DIFERENCIÂL RESIDUAL BIPOLAR DE 254 . 30mA . FoRNECIMENÍo E

INSTALAçÃO (UN)

llem Espec Ilcado anteíomeitê.

8.6.6, COI\4P-79567511 . INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPoLÀR DE 254'30m4 . FORNECIIi4ENTo E

INSTALAçÃO (UN)

llem EspeciÍcado anteriornrenle.

8.6.7. CoMP-64939247 - INTERRUPToR DIFERENCIAL RESIDUAL TRETAPoLAR DE 404.30m4 " FoRNECIMENTO E

INSTALAçÃO (UN)

ItêÍn Especif ôâdo ânteÍioÍÍnente.

8.6.8. CO1,P.28945650 " DTSPOSITM DE PROTEçÁO CoNTRA SURTo (DPS) - 40 kA - 275V. FORNECITENTO E

INSTALAçÃO (UN)

Item Especif cado anlêÍioÍÍnente.

8,7, LUMINÁRIAS i ÂCESSóRIOS

8,7,1. COMP-650316. LUIIiINÁRIA LED REFLETOR REÍANGULAR BIVOLT, LUZ BRANCA, 1OW. FORNECIMENTO E

INSTALAçÃO (UN)

As lumiiáÍias do tipo ÍeÍletores tubulaÍes led, estâo previslas paÍa as áÍeas nteÍnas da escola, sua dstribuiçáo deverá seÍ
conioÍne pÍojelo. A instalação deverá seguir rccoÍnendaçôesdo fab canle.

8.7,2. COI!IP.508618. LUIIIINÁRIA DE SOBREPOR TUBULAR DE LED 1X4OW. FORNECII']IENTO E INSTALAçÃO (UN)

As umináÍas de sobÍepor lubular ed, eslão pÍev stas paÍa as áreas internas da escola, sua dislÍibriiÇáo dêvêú seÍ mnÍoÍme
pÍojeto. A instalaçâo deverá seg! r recoÍnendaçôes do fabricanle.

8,8, ELETRODUTOS E CONEXÔES

/*&z*-
Leonardo Silveira Lima
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GEOPAC
8.8.1. c3617. ouTos FLExÍvEts EM PEAD (poLtET|LENo DE ALTA DENstDADE)- D{ íi4", tNcLUstvE coNExôEs (t\,t)

Dulos para passagem dos câbos. Flexíveis. Inslalados conforme o projelo.

8,9, tLUtllNAçÃ0
8.9.1, Ci030. CÉLULA FOTOELÉTRTCA p/ LÂMpÂDA, ÂTÉ 1000W (UN)

Utlizado pala acionâmeito aulomátco de uf dades de ilLlÍninaçáo públca poÍ açáo da luz do sol. Deve se'
inslâlado seguindo as orientaÇÕes do fabÍicantê.

8.9.2. C0lv1P-73074798 . PoSTE DE CoNCRETo H=10,00M, c/ HASTE CoPPERWELD (UN)

Posle de concrelo cjÍculaÍ para enlrada de energia.

8,9,3. COIVP.O88O2623. RELÉ TE[,tPORIZADOR COII CONTACTOR AUXILIAR E BOBINA DE 22OV (UN)

O relé teÍirporizador deve seÍ nstalado no local ndicado no projeto êlekico. 0 teÍnpoÍizador deve seÍprogramado paraÍuncionâa

nos hoÍários adeqlados. oeve ser obseÍvado o que prescreve a norma ABNT NBR 5123i Relés toloe élricos.

8,9,4, COII4.l6962078. REFLETOR LED HIGH BÂY, DE POTÉNCIA,1SOW, FLUXO LUII4INOSO 2s,()OOIM, VIOA ÚTIL DE

66.000H, coR [4íNtMA DE 5000K, DPS, CERTTFTCADO TNMETRO E GARANTIA DE 5ANOS, PROTEçÀO MiNtMA tp66 (UN)

lnslalada seguindo as orientaçõês do ÍabÍicanie.

8.9.5. COMP-56131415 " CRUZETA EM AÇO GALVANIZADo PERFlL "u" PAM 3 REFLEToRES LEo (150X60X201\41\4) (UN)

(UN)

Cruzela a ser inslalada paraíxaçãodos Íefletores.

8,9,6. COI'áP.89122í87. NÚCLEO PARA POSTE CO[4 01 LUIV]INÁRIA PÚBLICA DE LED 2OOW. FORNECII\4ENTO E

INSTALAçÃO (UN)

nslalada segu ndo as orlentaçóes do fabrcante.

8,9,7, COI'JP.sl719450. NÚCLEO PARA POSTE CO[4 02 LUI'TINÁRhS PÚBLICAS DE LED 2OOW. FORNECIIIIENTO E

INSTALAÇÃO (UN)

lnstalada seguindo as oÍientações do fabricanle.

8.10, VALÂS PÂRA ELETRODUTOS

8.10.1. C2784. ESCAVAçÃo MANUAL SOLO OE lA.CAT. pROF. ATÉ 1.50m (M3)

A exec!ção dos serviços cobêÍtos por esta especifôâçáo deveíà atender às exigêncas da ABNT - Associação BrâslêÍa de

Normas Técnicas. A execução de lodos os seÍvços deve ser regida, protegida e sinalizadâ contrâ Íiscos de acidentes, seg!ndo
as pÍescriçÕes conlidas nas Normas Regulamentâdoras de Segurança e i,tredicina do Trabaho. 0s lrechos a sereÍt escavados
deveÉo seÍ limitados, sinalizados e prolegidos, garantindo as condçoes de circulaçáo e seguÍança para todos os funcionários,
pedeslÍes e paÍa o trânsilo de um modo geÍal. As vaas escavadas serão proiegidas contra inlillÍação de águas puvials, coÍn

objetivo de evitaÍ ÍelÍaba ho para reÍnover sedimentos deerosões e desbaÍrancamenlos ineÍenles às âçóesdas chuvas.

8.10.2. C2921 - REATERRo C/CoMPACTAÇÃO |'TANUAL SiCoNTRoLE, |\4ATER|ÂL DA VÂLÂ (M3)

lem EspêciÍicado anleriormente.

8.í1. ToMADÂS E ÂCESSóR|OS

8.11.1. 92012. TO|',ADA MÉDlÂ DE EMBUTTR (3 t\,tóDUtOS), 2p+T 10A, |NCLUINDO SUPORTE E PLACA -

FORNECTMENTo E TNSTALAçÂo. AF ,t212015 (UN)

Aslomadas serão em pvc. SeÍáo instaladas a uÍna allura apÍoximada de 1,2m do pisoacabadoou confoÍÍne indicado io pÍojeto.

9. TELEFONIA E LÓGICÂ

9.1. ELETRODUTOS OE PVC E CONEXÓES

9.1.1. C1197 - ELETRODUTO pVC RoSC.|NCL.CoNEXôES D= 32mm (1,') ([r)
IteÍn Especiícado anieriormenle.

9.1.2. C1184 - ELETRoDUTO FLEXÍVEL, TtpO GARGANTA (t!t)

En!.nh.;t,1 Ciril
cn tl 317191/ RnP 0517914303
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GEOPAG
llem Especllicado anieriormenle.

9.1.3. Ci158 - DUTo PERFUMDo - ELETRoCALHA CIIAPA 0E Aç0 (50x50)mm (l\4)

Item EspeciÍcado ante.io.Ínenle.

9.1.4. Cli60 " DUTo PERFURADo ' ELETRoCALHA DE oHAPA DE Aqo (50X100)mm (M)

Itern Especif cado anterioÍmenle.

t11
\

9,2. FIOS, CABOS E ACESSóRIOS

9.2.1. C4533 - CABO LÓG|CO 4 PÁRES, CATEGORTA 6. UTP (t'/t)

0s ConduloÍes (Íos e cabos)serão em cobre eletrolílico com iso aÍnenlo lêrÍnoplástico ant'chama.
0s condutôrês serão inslalados de forma a não sêrem submeiidos a êsíorços Ínecânicos incompâtíveis coril a sua resislênca.
As emendas ou deÍ vaçoes dos condulores serão execuladas de modo a assegurar resistêncra mecânica adequada e contato
eétrico peíe lo e peÍmanente, enrpÍêgando-se coneclor aproprlaoo.
O cabo será tipo partranÇado, não biindado, LITP, categoria 6" (l000Mbps), o4(qualÍo) paÍes, padÍão 10 base T, 24 AWG, na cor
azt)

9,3. QUADROS / CAIXAS

s.3.1. C2085. oUADRo 0E DISTRIBU|çÁO, PADRÂO TELEBúS 400X400X120mm (UN)

Item especif cado anteÍioÍmentê

9.3.2. C4762. CA|XA DE L|GAçÂo PVC 4',X 2" (UN)

têm especif cado anteÍioÍmenie

9.3.3. C476í . CAIXA DE L|GAÇÁo PVC 4',X4'(Ur'r)
lem especif cado anler ormente

9,4, TOII4ADAS i INTERRUPTORES i ESPELHOS

9,4,,I, C4921 . TOMADA PAM LÓGICA, COIII 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT,5E, COMPLETA PARA CAIXA 4"X2" (NÁO

TNcLUSA) (UN)

Sêráo para uso apareniecom uma ou d!as posiçôes, corpo em termoplásticode alto impacto e nâo pÍopagafte à chama ((U194

V-0), coÍnpaliveis para todos osconeclores Ív18v

9.4,2, C4794 , TOMADA PARA LóGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CÂT.5E, COI,IPLETA PÂRA CAIM 4"r2"
(NÃ0 TNCLUSA)(UN)

llêm espe6ifi cado anleriormente.

í0. I"IUROS E FECHAI'/lENTOS

10,,I, MURO EM ALVENARIA

10.1.'t. c2887. t'ruRo Et\,t ALVENARIA C/FUNDAçÂO, REBOCO 2 FACES, ALTURA ÚT'L t.80tt4 { )

A execução dos seÍviços cobeÍlos por esk especifoaÇáo deverá atendeí às exgências da ABNT - AssociaÇáo BÍasileiÍa de

Normâs Técnlôâs.

A exêcução de iodos os seÍviços deve ser reglda, pÍolesida e sinalizada conlÍa Íiscos de acdenies, segundo as pÍescriçÕês

conlidas nas NoÍmas Regu amentadoÍas de SeguÍança e L4edicina doTÍabalho.

0s lrechos a sereÍn escavâdosdeveÍáo seÍiiÍnitados, slnalizados e pÍotegidos, garantndo ascondições deciÍculação e seguÍança
paÍa todos os funcionários, pedestres e pâaa o lrânsilo de um modogeÉ|.

Á,s valas escavadas serão prolêgidâs conlra inÍlkação de águas pluviais, com objelivo de evitar retrabalho paÍa remover

sedlÍnenlosde eÍosôes e desbarrancâmentos nercôles às ações daschuvas,

í0.1.2, C4859. Íi4URO DE ALVENARIÂ COI',I FUNDACÀO, REBOCO 2 FACES, ALT. ÚTIL 2,50 M COM CERCA DE

PROTEçÃO TIPO CONCERTINA (M)

SeÉo aberlascavas defundaçáo com laÍgurâ estitâÍnênte pâra pêrmiliros kabalhos As câvâs deveÉo aUngiÍ so o com tensão

admissive e serem niveadas, As sapatas deveráo ser execltadas sobÍe uma camada de concÍelo mâgro coÍn 10 cm de

SeÉo executadas fundaçóes corÍidas em AveôaÍia de Pedra,

/;,ate^
Leonardo Silveira Lima
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GEOPAC
Todas as peças (pi aÍes e c ntas) de concrcio aÍmado deveÍão possuiÍ um Íck igua ou supeÍioÍ à 250 kgf/cm'z e o aço será do üpo

CA-50 o! CA-60. Todos oscobíimêntos das peças de concreto aÍmado devêÉo rêspêitffas êspecifcaÇôêsde pÍojelo. Dêverào

ainda seÍeÍn seguidas todas as orientaçoes das Normas Brasileiras especificas.

A c nla inferior terá a l! râ var áve nos segmeilos onde a inclinaçào do terreno for mâior quê 1 0'/0. Nêstes lrêcho§, a all! ra m inima

da viga será de 30 cm e a altuÍa máxima dependerá da decivldade do teÍreno, de modo que em lodos os irechos do muro o solo

sên0 ê 'lqLe conlido pela viga e rLlcâ pea alvela'a.
A avenaaiâ de lüolos à vistâ sêíá com peÇas maciças e de boa qualdade, com 15cm de espessuÍa, junla Íaspada, nivelados e

assentados com atgâmâssa dê ciÍnenlo: cal : are a média, no tÍaço 1:2:8.

SeÍão êxêculados plarês, cinta superior e cnta iníeror em concreto aTmado. O espaçamento enlÍe pilaÍes deverá ser de

aptoximadâmenle 3,00 m O muÍo será escalonado coníorrne necêssidade do leÍeno. Os p lares serão apoiados em blocqs dd - ^
concrelo. Deverão ser de xadas j! ntâs de di atação nos lrêchos supe orcs a 30 m de compriÍnento.

Os pilares que esliveÍemjunto ao porlão deveráo seÍ reÍoÍçados

--- 7 r'
,s l'11 .),:1!.:

SeÍâo abeías câvas deíundação com larguÍa eslritaÍnenle para perÍnitir os lrabahos. As cavas deveráo alingir solo com iensíd§
adrnissivel ê sêÍem niveladas. As sapatas deveráo ser execuladas sobre umâ caÍnada de concÍeio rnagro com 10 cÍn de

espessuTa.

SeÍào executadas fundaçÕes coffidas em AvenaÍia de PedÍâ

Todas as peças (pilares e cinlas) de concÍelo armado deverão possuir um fck igualou superior à 250 kgí/cm: eo aço será do lipo

CA'50 ou CA'60 Todos os cobÍimenlos das peÇâs de concÍelo armado devêráo rêspeitaras êspecilicâçõês dê poelo. Devêráo

a nda seÍem seguidas lodas as oÍienlações das Normas Brasieiras especilicas.

A cnta iníeior terá altuÍa variávelnos sêgmentos ondê â inclnâçáo do têúêno ior Ínaiorque 10%. Neslês trechos, a altuÍâ mínima

da viga se.á de 30 cm e a aluranráxima dependeÍáda declividade do terreno, de Ínodo que em todos os trechos do Ín!ro o soo
sempre Iique conlido pea viga e nuncâ pêlâ a venâÍia

A alvenaria de lüolos à visla seÍá com peças mac ças e de boa qualidade, com 15cÍn de espessura, junta Íaspada, nivelados e

asseniados com aÍgamassade c mento ca:aÍeia méda, no traço 1 2:8.

Serão executados pilaÍes, cinla sLrpe ot ê cinla infeÍioÍ em concÍeio aÍmado O espaçamento entÍe pi ares deverá seÍ de

apíoxiÍnadamente 3,00 m. O muÍo será escalonado confoÍÍne iecessidade do teÍeno. 0s pilaÍes serão apoiados em blocos dê

concreto DeveÍão ser dêixadasjuntas de dilalação nos tÍechos s!per oÍes a 30 m de comprimento.

Os pilaresque estiveremjunlo ao portáo dêvêÍão serÍefoíçados.

10,2, PóRTICO DE ACESSO

10,2.1. C2784, ESCAVAÇÂO I4ANUAL SOLO DE 1A.CAT. PRoF. ATÉ 1.50m (M3)

Item Especrlicado anleÍ oÍmente.

10,2,2. C2921 . REATERRO C/COI'iIPACTAçÁO MANUAL S/CONTROLE, IIIATERIAL DA VALA (M3)

IteÍn EspêciÍicado anteíroímente.

10.2.3. C1400. FORtt4A DE TÁBUAS DE 1', DE 3A. P/FUNDAçÔES UIIL.5 X (t'I2)

As Íormas develão adaptar-se às foÍÍnas ê dimensões das peças daestutura pÍojelada.

As foÍmas e os esmÍamentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às pÍescÍições das normas bÍasiekas

Íelalivas a eslÍul!rasde madeiÍa e a êslÍuluías metálicas

As íormas deverão ser dimensionadas de modo que náo possam soírer defoÍmações pÍejudciâis, quer sob a ação dos íalores

âmbientais, quer sob a carga, especiamênte o mncreto frêsco, considerâdo nesla o eÍeiio do âdensâmenlo sobrc o empuxo do
concÍeto.

A retirada das ÍôÍmas edo escoramento só poderá serfeiiâquando oconcreto se achâr sufcienlemente endurccido paÍa Íesisiir

às a@es que sobre ele atuaÍeÍn e não conduziÍ adeÍoÍmaÉes lnaceliáve s,lendo eÍn visla valoÍbaixodo môdLrlo de delorÍnação
(Ec)e a ÍnaioÍ pÍobabiidadede gÍande deformação enla quandoo concrclo é solicitado com pouca idâde

10.2.4. Cl39S ' FoRMA PLANA CHAPA Co|'IPENSAoA PLASÍIFICADÂ, ESP.= í2mm UTIL. 5X (ltÍ2)

As ÍorÍnas deverão adaptaÊse às foÍmas e dimeÍtsões das peças da eslrullra pÍojetada.

As foÍmas e os escoÍamenlos deveÍão sel dimensionados e construídos obedecendo às pÍescÍiçÕes das normâs bÍasieiras

Íelativas a estÍuturas de madêiraê a eslrul!ras Ínetálicas.

As forÍnas devêÍão ser dimensionâdas de modo que nâo possam soÍrer defoÍmaçõês pÍejudciâis, quer sob a açáo dos fâlores

ambientais quêr sob â câÍga, êspêciamenle o concreto íresco, consideÍado nesla o eÍêiio do adensamênto sobÍe o empuxo do

concTeto

/,&z*--
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GEOPAG
Nas pêças de gÉnde vão dêveFse-á dar às foflnas a conlra íecha eveftualÍnenle necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do mateÍial nelas inlroduzido, sejá não tver s do previsla no projeto

0 escoramênto dêverá seÍprojetado de modo a não soírer sob a aÇão de seu peso, do peso daeskulura e das cargas acldentais

que possam atuaÍduranteaexecuçâodaobra, deformaçôes prejudicials àformada estÍuturaou que possaÍn causâÍesÍoÍços no-
concreto na fase do enduÍeclmento, Não se adÍnitêm pontaleles de Ínade ra com diâmeho ou Ínenor lado da seçào rclangulat -1
infeÍioÍa 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 ôm para madeiÍas moles. 

1 

'5
Os ponlaletes coÍn mais de 3,0 m decompriÍnênto deveÍão ser contravenlados, salvo se for demonstrada desnecessdade deslá k
Ted.da paÍa evilaÍ d fla1bager.
DeveÍão seÍ lomadas as precauçôes necessâiâs parâ êvitâr recâlques prêjudioais provocados no so o o! na paTlê da eslÍulura
que suporla o escoamento, pe as cargas poÍesle lÍansmlidas

As foínas devern ser suficientemente estaÍrques de modo a mpedlÍem a perda do iquido do concrelo, todâs âs supeíices das

ÍoÍmâs que enlrarcm êm coniato com o concreto deverão ser abundantemenie Ínohadas ou lraiadas com um composlo

apropÍiado, de manera a lmpedr a absorção da água contidâ noconcrclo, manchar oLl sêr prêjudcialâo concÍeio.

DeveÍão sêrdeixadas aberluras ptovisóÍias úanelas)pÍóxmas aoíundo, e a inteÍvalos suÍicientes nas faces das íomnas de pilaÍes,

ê paredeseeÍn oulÍos ocais, se necessário, paraperÍnitira lÍnpezaea nspeçáo âites da conctelageÍn assiÍn comopaÍaÍeduziÍ

a allurade queda livae de lâiçamento de concreto

A retiÉda das fôÍmas e do escoÍamênto só poderá seÍÍeitaquando o concÍelo se achar suíic enlemenle eidurêcido para resisliÍ

às açÕes que sobre ele atuarêm e nâo conduzr a dêformações inaceitáveis, lendo em vista va or baixo do módulo de defoÍmaÇáo

(Ec)e a maioÍ pÍobabiiidade de grande deÍorÍnaçào lêntâquando o concrêto é solicitadocom pouca idade.

Se iáo for demonshado o alend menlo das condições acima e nào se lendo lsado ôimenlo de âlta Íesistência inic alou pÍocesso

que aceere o enduteciÍnento, a Íetirada das íôÍmas e doescoraÍnento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces lâtera s:3 dias

Faces inferiores, deixando-se ponlaetes bem encunhados e convenienternenle espaçados: 14dias.

Facês infeÍioÍes sem pontaletes: 21 dias

A reUrada do escoramento e das Íormâs deveráser eÍeluada sem choques ê obedecer a um pÍoorama elaborado de aôordo com

o tpo dê êslrutuÍa.

10.2.5. C0217 ' ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A§ armadu ras deveÍão ser execuiadas com bâÍras eiios de aço que satisfaçam as especilicações da ABNÍ Poderão seÍ usados

aços de oulra qualidade desde q ue suas propÍiedades sejam sulicientemente estudadas poÍ aboÍatório naciona idôneo.

A execuçáo das armaduÍas deverá obedecer r gorosamêntê ao projeio eskutuÍa no que se reÍeÍe à posiçâo, bilola, dobÍamento

e têcobÍimento

Qualquer ÍnudanÇadê lipo ou bilola nas barÍas de aç0, sendo ÍnodiÍicaÇào dê prcjeto, dependeddê aprcvação do autoÍ do Proieto

EstrutuÍal ê da Fiscalização.

As emendas dê baÍas da armaduÍa deverão sel Íeilas de acordo com o pÍevislo no projêto as não previslas só poderão ser

localizadase execuladas conÍorme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprovação do aulor do projelo eda fscalizaçáo.

Na co ocação das aÍmaduÍas nas Íômas, deverão aquelas estar limpas, isenias de quaisqueÍ mpu rezas (graxa, ama, etc.) capaz

de compÍomeler a boa quaidade dos serviços.

't0.2.6. c02i6 -ARMADURA CA-50A [4ÉDh D= 6,3 A iO,omm (KG)

tem Especifi cado anteÍiormente.

{0.2.7. C0215 -ARII4ADURA CA-50AGROSSA D= 12,54 25,0mm (KG)

llem Especilicado anleÍioÍmente.

10.2.8. C1609 - LASTRo DE CoNCRETo INCLU|ND0 PREPARO E LANçA|'TENTO (M3)

As áreâs destinadas a recebeÍ pavimentaÇáo aecêbêráo lastro de concretocom espessuÍa minima de 06(seis) cenlimelÍos.

Acamadaregu aÍizadoÍa seÉ lançada após compactaçáo do aterm e âpós co ocação e tesle das canalizaçóes que deverão fcar
sob o piso

O concreto contêrá no mlnimo 200K9 de cimento/m3.

Asuporfíciedo lastroserá conven enlementê nclinada, de âôordo coÍn âdeclividâde píevisia paÉâ pâvimenlaçãoque irá receber.

Anles do lançaÍnenio das argamassas de assentâmenlo o aslÍo deverá seÍ lavado com água limpa e escovado. Após esla

opeÍaçáo receberá pâstade cimento e areia 1:2, espâlhada com vassourâ.

/tatz*-
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GEOPAC
10.2.9. C0844. CoNCRETO P/V|BR., FCK 30 I'IPa CoM ÂGREGADO ADQUIRIDollvl3)

O concreto deveÍá ser dosado experimenla Ínenle de acordo com o êslabeecldo no tem 8.3.1 da NBR611B. A dosagem

experimentâl podêrá serÍeita poÍ qlalquer método baseado na coíêlaçáo entÍe as caracterislicas de Íesstência e durab idade

do concreto e a relação água-cimento evando-se eÍn conla a lrabalhablidade desejada.

Tanto a Íeslstência, coÍno o cobrimenlo a ser utilizadoparao pÍojeto daeslÍutura de concrclo deverá eslar eÍn confoÍÍnidade com

a NBR 6118/2004 e o projeto estÍulural.

0 concÍelo dêvêrá âtendêr a nomra NBR-6118 da ABNT, caÉclêrístcâs dê res stência e durabildade do concrelo e a relaçáq.

águâ-ciÍnento, levando-se em contâ â hâbâlhabildâdê dêsêjada. 0 FCK deveÍá seÍde 30mpa.

\K1,
i0.2.'r0. ci603. LANçaMENTo E aplrcaçÃo DE coNcRETo c/ ELEvaçÀo ([43) \
O concÍelo deverá ser lançado logo após o amassamenlo, Í1ào sendo peínitdo enlÍe o frÍn deste ê o do laiçamento inteÍvâlo

supeÍioÍ a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a pâ ir do fim dâ âg lâção com o uso de

relardadoÍes de pegao prazo poderá seÍ aumentadode âcoÍdo coÍn as caÍaclê ristlcâs do âdilivo

Em nenhumâ h póiese se ÍaÍá o lanÇaÍnenlo apóso iniclo da pega. Náo sêrá âdmilido o uso de concreto renrlstuÍado.

Para os anÇâÍnentos que tenham de ser Íeilos a seco, êm recinto sujeilos à penetÍação de água, dêverão ser iomadas as

pÍecauçoes necessárias paÍa que não haja água no ocalern que se lançao concreto nem possa o concÍelo Íresco vir a ser por

ela avado.

0 conôrêtodêvêrá seÍlançadoo mais próxiÍío possivelde sua posiçáoínal, evitândo-se inôrLrslaçãode argamassa nas paredes

das íomas e nas armaduras.

Deveráo sertomadas prccâuções para mâitêra homogeneidade do concrelo. A altuÍa de queda livre náo podeÍá u lÍapassar 2,0

Ín, Para peças eslÍeiias e altas o concÍelo deverá seÍ ançado por jane as aberias na parle lateral, ou poÍ mêio de Íun s ou tÍoÍnbas.

Cuidados especas deverão seÍ tomados quando o lançâÍnênto sê dêr em Íneio ambiente com leÍnpeÍalura inferior a 10"C ou

supeÍioÍa40"C
O concreio não deverá ser lançado sob chuva, salvo lomando-se cuidados especias adequados e oblendo-se aprovação da

FiscalzaÇáo. Nào sêrá admlido que a água da chuva venha aumeniar o fator água/cimênto da mstuÍa, nem danificaÍ o

acabamento superícial

Aniesdo lançamento do concreto a água eventuamenle existenle nas escavaçoes deverá seÍÍemovida. AsfoÍmas devêÍão estar

limpas, sem concreto veho ou sobras de maleria proveniente da monlagem das íoÍÍnas ê das armaduÍas.

i0.2.'ti. c2843, \4pERMEABtLtzAçÁo c/ EMULsÃo asFÁLTtcÂ coNsuM0 2kgim, (t\42)

Itern especlÍlcado anteriorÍnenle.

10,2,I2. COO74. ALVENARIA OE TUOLO CERÀIárco FURADO (9X19X1g)CM C/ARSAIIASSA MISTA DE CAL HIDRATADÂ

ESP=20 cm (M2)

IteÍn êspec Íicado anle omenlê.

10.2.í3. C0776. CHAPISCo C/ ARGAIi,IASSÂ DE C||'IENTo E ÂREIA SIPENEIRÀR TRAço í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (lr2)

Itêrn especrlicado ante ormenle.

10.2.'14. C3037 - REBOCO Ci ARGAI\,IASSA 0E CIMENTo E AREIA PÉt'lElRADA, TRAçO 1:4 (tu12)

Após ochapisco as paredes que receberáo PintuÍaserâo Íebocadas.

Antes da execução dos Íebocos serão colocados todos os Ínârcos e peitoris Os alisares e Íodapés serão colocados
posleÍoÍmente.

Náo se faÍá aplicação de reboco extemo em dias dê chuva. EÍn dlas Ínuilo quenles, os Íebocos êxêcutâdos naquele dia serão

molhados ao IiÍn do dia.

O procedimento de execuçâo do Íeboco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestmento de paÍedes e letos mm

arganassas raleÍiais, p'epdÍo apicaçáo e rar Jrençáo.

10,3, MURETA PÂRA GRADIL

10.3.1. C2784. ESCAVAçÀO |\4ANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (t{3)

llem Espec licado anleÍioÍmente

10.3.2. C0054 - ÂLVENAR|A DE E|VBASA|\4ENTO DE PEDRA ARGAUASSADA (tvl3)

Tmta-sede fundaÇáo em supeíicie, conlinua, Íígida, que acompanha as linhas das paÍêdes Íecebendo a carga poÍ metro inear,

, àr,ffil
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GEOPAC
As Íundações das alvenarias seráo exêcutâdas eÍn pedÍas granitcas limpas e de lamânhos iriegulaÍes, âssentes coÍn argamassá

de cimento e arcia média Íro TraÇo 114.

Serão ulilizadas pedras graníucas integras, de lextuÍa ! niÍormê, I mpâs e sentas de cÍostas, de taman hos ffegulares e d mensóes

minlmas dê (30.0 x 20.0 r 10.0) cm As pedras terão leitos execulados loscamente a ma elo, sendo as ped.as calçadas com

lascas do mesmo maleÍal, de diÍnensóes adêquadas, Para a pÍime ra Íiada seÍâo sê ecionâdas as pedtas Ínaiores.

10.3.3, C4592 . ALVENARIA DE EMBASAI',IENTO EI\4 TIJOLO CERÂIáICO FUMDO Ci ARGAIIIASSA CII"IENTO E AREIA

1:4 (M3)

Os blocos deTijoloíuÍado seÍão assentados com argamassa deciÍnenlo e aÍeia, cuidando-se para lerluntas verlicáis e horzontais

de espessura conslanle, Deve-sê ev lar o uso de pedaÇos de blocos, e observaÍ sempre a amarÍação, cinla de concrelo aÍmado

com a Iinalidade de maior dislÍibuição dâs cargas ev lando iaÍnbém deslocamentos ndesejáveis, pelo kavamenlo que conÍerc à _, . \

r t(l')i_ -úlíundaçá0.

'10.3.4. c0074. aLVENARIA DE TIJOLO CERÀU|CO FURADO (gx't9x1g)cm C/ARGAI4ASSA MTSTA DE CAL H'O*TOOA
ESP=20 cm (l'r2)

lem especifr cado anler oimente.

10.3.5. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE Cl|\4ENTo E AREIA S/PENÉIMR TMço 1:3 ESP.= smm Pi PÂREDE {1v12)

llem especifr cado anler ormente.

10,3,6. C3037 - REBoCo C/ ARGAMASSA DE CI|IIENTO E AREIA PENEIRAoA, TRAÇO'l:4 (l'r2)

llem especilicado anler ormente.

10.3.7.93204 - ctNTA DE aÀ4aRMçÂo DE ALVENAR|A tt4oLoADA tN L0c0 EM coNcRETo. AF 03/2016 ([4)

SeÍá execulada ôo topo dâ ÍnuÍeta Acintade amaffação deverá seÍ executada em concreto com Íck > 25 i,{pa. Deverá seguir a

lécnica e oscuidados exigidos parâ o concreto.

10.s.8. c0773 - cHAp u pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo ( 2)

Limpar a supeíice onde seÍá assênlada a peça, deixando-a livre de irregulâÍidades, poeirâ oLr oulros mâlê as quê difculiam a

aderência da argamassa. [40 har todâ â supeÍÍicie utlizando bÍoxa. L4olhaÍ a peça de concÍeio pÍé-Íno dado; ap]icaÍ argamassa

no substrato e na peça de concÍeto pré'moldado com co her de pedreiÍo AssêntaÍ, primeiramênte, as peças das exlremidades e

confeÍ Í níve e píLrmo. Esticar a linha guia paÍa asseÍtlamento das demais peças. Repelir o pÍocedlÍnento de assenlamento das

peças até compielar o châpm. ConferiÍ alinhamento e níve. Fazer o acabamento da paíe infeÍ or do chapim.

1 0.4. CÂSA DE LIXO

10.4.1. c0074, ALVENARTA DE TUOLO CERÀ[4tCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGA|IIASSA mSTA DE CÀL HTDRATADA

ESP=20 cm (l'í2)

Item especiiicado anteriorÍnenle.

'10.4.2, C0776. CHAPISCO C/ ARGAI\,IASSÂ DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TMço1:3 ESP,= smm P/ PÂRÉDE (M2)

Item especiícado antêriorÍnente.

,0.4.3. C3037 - REBOCO C/ ARGAI',ÂSSA DE CIMENTO E AREIA PENEIMDA, TRAçO 1:4 (M2)

lem êspecif câdo ânterioÍmente

10.4.4. C{221 - EMBOÇO C/ARGAIIASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO l:4 (l'r2)

Após o chapisco as paredes q!ê rccêbeÍão Íevêslimento cerâmico, ou qlalq!êÍtpo de revest menlo qle não seja a pintura, serão

emboÇadas com argamassa com eÍnprcgo de aÍeia média sem pêneiÍar, com lraço 1:4

Antes da execução dos eÍnboÇos serão colocados lodos os marcos e peitoÍs. Os alisares e rodapés serão colocados
posteriormente.

0s emboços seÍão foíemente compÍm dos contÍa as slpeíicies e apresentarão paraÍnento áspero ou entrêcortado dê su cos
para facilitaÍ a aderênc a. Esse objelivo podeíá ser alcançado com o eÍnpÍego de uma tábua, com pÍegos, conduzida em in has

onduladas, no sentldo horizontal, aÍÍanhando a supeÍficie do êmboço.

,/*&z^
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GEOPAC
10.4.5. C4443 - CERÂMCÂ ESMALTADA RETTFTCADA C/ARG. PRÉ"FABR|CADA ATÉ 30x3ocm (9o0cm?). PEt.siPEt.4, P/

PAREDE (t"t2)

Item especlfl cado anteÍioÍÍnente.

10.4.6. c2996 . cEMirlcA ESMALTADA RET|FtcADA c/ARG, PRÉ.FABRICADA ATÉ 30x30 cm (900 cm.) . PEt.5/PEt.4,

P/ P|SO (M2)

Item especificado anteÍioÍÍnente

í0.4.7. C1120 . REJUNTAI'ilÉNTo C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA. JUNTA ATÉ 2mm Et\4 CEúMtCA. ATE 30x30 cm (900 cm:)
(PARE0Ei PrSO) {[42)
le'1e\oecifcado arleÍoÍÍerle , J

i5 |
10,5, PINTURA DAS ALVENARIAS Io
10,5.1. C2898. PINTURA HIDRACOR (t\42)

0 prepâÍo da superíicie a receber llnla hidracor consiste, âpeias, io lxamenlo leve para remoÇão dos grãos de aÍeia soltos e

posteriormente espanamento

A priÍneira demão será bastante fr! da sendo ap cada com brocha ôo sêntido horizontal Seca, a primeÍâ demão procede-sê a

segLrnda aplicada ôo senlido vertical.

Caso o recobrimento não tenha sido sat sÍatóÍio será ap icadâ uma teÍceira demáo com procediÍnento idênlico ao da segunda.

10.5.2. C2461 . TEXTURA ACRIL|CA 1 OE|!ÍÁO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

A supeíice deve estaÍfÍÍne, coesa,limpa, seca, sem poeiÍa, gordura, graxa, sâbão ou moÍo anles de qualquer aplcação. (NBR
13245)As parlês sollas ou maladeÍidas deverâo ser raspâdas e ou escovadas. Quando o ambente a seÍ pinlado náo esliver
vazio, os obletos devem ser protegdos de dâios com Íespngos devendo ser cobedos comjornais, plástcos etc. Evlar pinlura

em áreas extemas em daschLrvosos ou com ocorÍêncra devenios foÍies que possam tÍanspoÍtaÍ poeiÍa ou paÍtículas suspensas
no ar paÍa a pinlura. A linla deve sêr diluida coÍn água poláve de acordo com recomendações do íabÍicante. A aplicação pode

seÍÍela com Íolo de acoÍdo com inslruções do Íabricanlê, PrctegeÍ o loca duÍânte o teÍnpo necessáÍio paÍa a secagem Ína de
4 a 12 hoÍas.

10,6, GRADIL/ PORTÔES

10.6.1. C4727 . CERCA/GRADIL NYLOFOR H={,53Ít4, IáALHA 5 X 20clt4 - FIO 5,001\41\4, C0l\4 FIXADoRES DÉ PoLIAMIDA

EM POSTE 40 x 60 M[4 CHUI\,|BADoS El'I BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA), REVESTIDoS El'.| POLIESTER POR

PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTICA (GMDIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA, FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO (r'r)

O gradil utiizado será de arame galvanlzado, com painéis de altLrÍa de 1,53m, êm araÍne gâlvanizado de 5,00mÍn de diâÍnetro,

malha de 200x50Ínm, posle com secÇão 60x40mÍn e a lurâ de 2,00m. SeÍá plntado com linla poliesiere pntuÍa eehostálica.

10,6,2. C4556. PORTÂO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PÂINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA

ELETROSTÁTICA COI\4 TINTA POLIESTER, NÂS CORESVERDE OU BMNCÂ, COM POSTE EIll AçO REVESTIDO, COR

VERDE OU BMNCA. FoRNECIMENTo E MoNTAGEI', (i42)

SeÍá instalado coníome orienlações do pÍojelo.

10.6.3. C3659 . PORTÃo DE Ii4ETALON E BARM CHATA OE FERRO C/FECHAOURA E OOBRADTçÁ, TNCLUS. PTNTURA

ESI'tlALTE SINTÉTrcO (I/]2)

Na fabricação de grades de Íeúo ou aço serão empregados perÍis singe os, do tpo baÍra chala, quadÍada ou Íedonda. PaÍa os

denrais t pos de esquadrias seíão usados perÍilados, dobrados a fÍ o com espessuÍa minima de 2 mm.

O gradllpara confecção de PoTlôes, seráo execuiados com peÍfilsingelo quadÍado de %'x%', paÍa a molduÍa de conlorno e de

%"x %" paíaofechamento (êslrulura miniÍna).

Os quadÍos seÍão peÍfeilamente esquadriados, teráo todos os ángulos ou linhas de emenda bem esmeÍihados ou limilados, de

modo adesaparccêreÍn as rebaÍbas e saliências de so da.

As pequenas difeÍenças entre Íuros de peÇas a Íebilar oLr a paÍâÍusâÍ, dêsde que iáo perceptÍves, podeÉo ser ôorÍig das com

broca ou rasquela, sendo, porém, teÍÍninaitemente vedado forçar a coincidência dos oÍiÍicos ou empregar lima Íedonda.

As junções teráo ponlos de amarÍação nas exlÍemdades e intermediários espaçados de no máxiÍno 10 cm. As peças

desmontáveis seÍãofxadascom parafusos dê latáo cromado ou niquelâdoou de lâião amãrêlo, quândo sêdêsiinarêm à pinlura.
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GEOPAG
0s iuÍos para rebites ou parafusos corn poÍcas deveÍn exceder em 1 mm o dâmeto, serescâÍiados e âs aspêrêzas limadas. Os

íuros rea izados no canteiro da obÍa seÍâo execulados com brocâ ou máquina de ÍuÍaÍ, sendo vedado o eÍnprego de íuradores

(punção).

0§ pedlados terão confecção esmêrada, de Íorma a se obler seçôes padÍonizadas e Ínedidas íigorosêmente iguais. Eles deverão

assegurar à esquadria eslanqueidade absolula, câÍacterislica que será obleto de ve fcaÇão.

Na fabricação das esquadÍias não se admitrá o eÍnprego de e emenlos coÍnpostos obt dos pela lunção poÍ solda o! outro Íne o

oLâloJe'de oe'íis

11. SERV|çOS DIVERSoS

11.1.|'/ÍASTRo

11.1.1. C0864 - CoNJUNTO DE i{ASTRO P/ TRÊS BANDETRAS E PEDESTAL (UN)

Conjunlo contendo irês À/âslÍos eÍn aço Galvanizado para lÍês bândeirâs + Pedêstal êrn alveôada para hês maslros

11.2, MoBtLtÁRro

11.2.1. C0MP.86126213 - SUPoRTE PARA BICICLETA Et!4 TUBO DE ÂçO GALVANIZÂDo PINTADo COI'I ESI\4ALTE

srNTÉTrco (uN)

ncllsãodesupo e de aço galvan zado paia colocaÇáo das biccletas, pinlado com esmalle sinlél co e eslá posicionado de acoÍdo

com a plania dê uÍbanizaÇão. Delalhamento anêxo em pÍancha.

1'1.2.2. C0MP-66678411 - LOUSA Et'it VTDRO TEMPERADO ESp: 6.0 COt\4 1 MÓDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN)

A ousa seÍá de vidÍo temperado com uÍna madeiÍa íóÍmica lsa Íosca, com um apoiador de apagadores ê pincés de ousa de

madeira. No quala lousa seÍá Íixada na pâÍede com prolongadoÍes de nox.

í1.2.3. CO|\4P.28694235 . LOUSA EM VIDRo TE|'TPERADO ESp: 6.0 CoM 2 tvtÔouLoS DE 2.50 X 1.20 (UN)

tem especiÍcado anteÍioÍmente

11,3. OUTROS ELEMENTOS

11,3,1. CoilP-84419896 . LETREIRo Ell4 PVC EXPANDIDO H=20CM C/ PINÍUM AUToI,ÍOT|VA (UN)

O elreko deverá seÍ nslaado segu ndo as espec ÍicaÇóês coniidas no proieto.

1I.4, LIII,IPEZA FINÂL

11.4,1, C3447 - LTMPFJADE P|SO EM ÁREA URBANTZÂDA (1i42)

Todas as áÍeas urban zadâs dêverão seÍ lmpas antes da ibeÍaÇáo do lÍáíego. DeveÍá seÍremovido qualquer malerjal provenlente

daobra, como pedÍa ê mâterialde ateÍÍo.

í1.4.2. C'r628 - L VIPEZA GERAL (r'r2)

A obra será eillêgue em perfeito estado de mpeza e consêrvação: devêÍão âpÍêsenlâr Íuncionamento períe lo lodas âs sLâs
n§talações, equlpaÍnentos e aparelhos, com as instalaÇôes delinitivaÍnenle ligâdâs às redes deserviços públcos. Será removido

lodo o êntulho do terÍeno, sendo cuidadosamente limpos e vaÍdos os âcessos Todas as cantarias, alvenarlas de pedra,

pavimentaçôes, rêvestimentos, c mentados, ladrilhos, pedras, azulejos, v dros, apare hossanitáÍios, elc., serão limpos, abundanle

e culdâdosamenle lavados, de Ínodo a náo seÍem danifcados outras pades da obÍa poÍ estes seÍviços de lmpeza.

12. ESTRUTURAS EM CONCRETO

í2.1. INFMESTRUTURA

r2.1.í. C1400. FoRIi4A DE TÁBUAS DE .t' DE 3A. P/FUNDAçOES UTIL. 5 X (t'r2)

llem Especilicado anleriormente

12.1.2. C02i6 . AR|',ÂDUM CA.50A t ÉDlA D= 6,3 A 1o,()mm (KG)

llem Especif cado aitêrioÍmente

12.1.3. C1609 - LASTRO DE CONCRETO |NCLUtND0 PREPARO E LANÇA|IIENTO (M3)

Item Espec Iicado ánleriormente

12.'1.4. C0844. CoNCRETo P/V|BR., FCK 30 lt4Pa COt4 AcREGAoo ADQUIR|D0 (t\43)
cnFA.ct 337591 / RNP 0617911m3
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GEOPAC
Item Especif cado anteÍioÍmente

1l.o
í2.1.5. Cí604. LANçAI4ENTO E APL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÁO (t\43) l"
o concreto deveÍá seÍ lanÇado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o lim desle e o an§amfiYo intervalo su perior

a uma hora se for util zâdâ ag tação mêcánica, esse prazo será contado a partir do ím da agitaÇáo coÍn o uso de retaÍdadores

dê pega e o pÍazo poderá ser aumentado de acordo com as câraclêrislicas do aditivo Neste caso a íscalzação deverá ser

inlormada e lão e soÍnente com o ace le e concordáncia dos frscais poderá seÍ ut lizado la concÍelo.

Em nênh uma hipótese se fará o ançamento após o início da pêga. E não será adm lido o uso de concreto temisturado' .

O concreto ainda, não poderá ser lançado sob chuva, savotomando,se cuidados especias adequadose obtendo-se apÍovaÇâo

da liscâlizâÇáo. Não será admlido que a água da chuvâ venhâ aumêntar o Íator de água/cimento da Ínisl!ra, nem daniÍicar o

acabamento superlicia,

Anies do ânçâmenlo do concaelo a água evenlualÍnente exislente nas escavaçôês deverá ser retÍadâ, âs Íormas deveÍão esiar

limpas, sem concreto veho ou sobrasdê malê a ptovenientêda montagem dasfoÍÍnase das armaduÍas.

Deverão sêi tomadas pÍecauções, para manter a homogeneidade do concreto A altura de queda livre náo podêrá ulhapassar 2

12.1.6. C02í5. ARI'.IADURÂ CA-50AGRoSSA D= 12,5 A 25,0mm (Kc)
Item Especif ôado anteriormente

í2.1.7. C02r7 - ÂRI'íADURA CA-60 FINA D=3,40 Â 6,40mm (KG)

lem Espêcilicado anleriomente.

12.1.8. C2843 - 
'rPERt'TEABTLTZAçÂO 

Ct EMULSÃO ASFÁLTtCA CONSU|VIO 2kgi m' (M2)

llem especif cado aiter oÍmente.

12.2, SUPERESTRUTURA

12,2,1. Cl399 - FoRl'íÂ PLANA CHAPA coMPENSADA PLASTIFICAoA, ESP.= 12mm UTIL. 5X (M2)

llem Especrlicado anieriormente.

12.2.2. C0217. ARMADURA CÂ.60 FINA D=3,40 A6,40mm (KG)

IteÍn EspeciÍcado anteriormente.

12.2.3. C0216. ARMADUM CA.50A MÉD|A O= 6,3A.t0,0mm (Kc)
IteÍn EspeciÍcado anteiomenle.

12.2.4. C0215. ARII4ADURA CA'50Â GROSSA D= 12,5 A25,0mm (KG)

Itêm Especif cado anteíioíÍnenle.

12.2.5. C0844. CONCRETO P/V|BR., FCK 30ll,lPa COlt4 AGREGADo ADQUIRIDO (M3)

Item Especifôado ânte oÍÍnenle.

12.2.6. Cí603. LANçAMENTO EAPLTCÂçÀO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO {til3)
tem Especifrcado ante omênte.

't2.2.7. c4455. LAJE PRÉ.FABRTCADA TRELTçÂDA p/ FóRRo - vÃo ATÉ 2,80 m (tü2)

As lajês hêliçadas(LT), seÍáo ulilizadas paraplsooufoío, apoadosemvigas. Sáo compostas depainéisde conc.eto armado de

e âÍnação heliçada com aturae largura varáveisconÍome poeto êxecut vo eshutural.

Oench mento deverá ser feito com blocos cêÍâm cos e a Capaem concreto Íck 30lúpacom êspessura, armadura negativa e de

dislriblr ção e vaíiação voluÍÍétrica confoÍme projêto execlrlivo eslrutural
- Execuçãoi Execularnive amento dos apoios dentrodastolerànc as parâ montâgem êspecificadas no pÍoieto execulivo eslÍutuÍal.

0s ÍuÍos paÍa passâgem de tubulações devem ser asseguÍados com o emprego dê buchas, caixas ou pedaÇos de tubos, de

acoÍdo com os pÍojelos exêcutivos de lnslaaçÕês e de esirutura. Nenhuma peça pode ser embulida nâ eskulura de concÍeto

senão âquêlâs p@vislas em pÍojeto, savo excepcionalmenlê, quândo âLriorizâdo pelâ fiscâlizaçáo.
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